
Os alemães na planície de Maratona! 

E' SEMPRE tomado do maior aprazimento que 
vejo chegar, todo o ano, o dia 27 de aoru. 
Aniversário da fundação deste jornal, o dia 
■de hoje representa para mim mais um marco 
vencido em Íngreme caminhada, aquela que 
iniciei resolutamente rumo a um alevantado 
ideal: o de fazer do DIÁRIO DOS CAMPOS 

me„fran"e íorrial regional, dedicado com todo o devota- mento aos interesses dos municípios do interior do Pa- 
rana. 

Quem conheceu esta folha 'ha onze anos atraz — 
quando me foi dado assumir-lhe a direção —, e estahe- 
ecer um confronto do que então era e do que e noje, 

Pode aquilatar quanto ela cresceu sob os seus vanos 
•ispetos. Deixando de mão os preconceitos que pudessem 
por ventura se levantar como empeço a ampliação do 
eirculo de ação deste jornal, preconceitos que, feiizmen- le. nunca medraram a fundo em nosso meio, transfor- 
mei o DIÁRIO DOS CAMPOS de um acanhado orgào ci- 
iatlino que era, em um jornal com larga difusão em to- da unia vasta região do Paraná, 

int unico jornal de Ponta liroMa, . 
rl frior do Estado teve modernlsada a sua feição mate- 

, e estendeu a sua mlluencia por todas as comunas 
dos 'nterlan,V". E", hoje, o lídimo interprete dos ancelos ■ vários municípios do centro, do oeste, do norte e 
d0 sul do Estado. 
tisfacã«a^Ía' 0 clia de 1140 trilz aquela inefável sa- 
obra orLSíí6 se scnte quando se vè jà concluída uma 
Poder a ^losa a qual se aea todo 0 esforço e todo o 
relaei imaginação. Muito ha ainda que se fazer com 
'•inua <!.,.ao ®IARIO DOS CAMPOS. A sua tiragem con- 
Cáo a sccndo dia a dia, e está reclamando a aquisi- 
vaúo L uuva maquina impressora, de preço demais eie- 
ituii ros melhoramentos se fazem mister, e este» 
mo ,men'c dispendiosos. E isso numa época em que, co- je onsequencla do conflito europeu, a matéria prima 
cento0 SeU preço elevado a cerca de cento e trinta por 

te iníff js' 11 satisfação não é igual aquela que se sen- 
ciuiria nd0' ao cabo de trabalho esfalfante, se vé con- 
dicartn. c,a é indefectível, porisso que premia de- 
Hca esforços extremos. Ela é o conforto que slçm- a conciencia do dever cumprido, 
batalh d';a dc ifu^e» em suma, não traz os louros de uma 
«tom* . venclda, mas traz os troféus, por Igual me- 
damente U,na pusna que está sendo venclda gamar- 
dicad*1 08 eu"10' sem faisa modéstia, eu e os meus de- os 6 leais auxíliares, e os transformo no mais vi- 
rthnif es"niulo para continuar, resoluto, naquela cami- 
'■ecinfòrnamtn'lada Pfenhe de abrolhos, mas cheia de me- 
blim*10^0' porisso que se encaminha para um ideal su- 
dcrn.ã me> sim, porque a imprensa sã, alavanca po- tUni;

a„q"e auxilia a erigir templos, que prestigia as ms 
«canti 
sublime como os que mais o sejam. 

•''uições respeitáveis, que dissemina os ensinamentos edi- 
tes, que galardoa os feitos louváveis, e Ideal taq 

José Hoffmaiin. 

A marcb do exercito alemão 

eni direção ao sul da Grécia 

atravessaram 
e dali passa- 

. - CaFcts, novamente 
íe«-itorio 

20 (T.O.) — A 
8lcni- 0rina d"6 as tropas 
'«UmioA em Perseguição do 
has , ' Passaram por Té- 
D,.]., "Ís tropas que avançam 

sü 1 Por 

.^torio continental. 
Infor^

AS. 2C (Reuler) - 
laj, "'«-se oue as forças ale 
cni,8® uproximam do Dode- 
tuoir.0 tlallano e circulam 
'lue re's de é possível 
Para Co

),
ncentrein tropas ali 

«iXo re oríar a posição dc 
tal ?0 Mediterrâneo orien- 
tr.gp, sse»ira-se que os ale- 
Mil,, 0euparam a ilha de 
iste ? cein qnilometros do 
^lada.^ PeloPOIieso' nas <^i" ^las do sul. 
t;i0l? Jdesmo tempo «e anun^ 
fam ?Pe os alemães ocupa- r, Lesb 
'emnòs, 

alemães 
aos, Samotracia 
três das mais i 

\xti?s dhas do Egeo. 
Port 

2(i (Reutcr) — 
lUtivtnlXíís aleniãs na con- 
deiro a histórico desfiia- 
õalcnl i s Termopilas são 
iitarea s' «os círculos mi- 1 p. ' «a proporção de 20 a 
Se .as dos anglo-gregos. 
Ifand Xas alemãs são tão Ter.Jeei..conio se calcula, as cçpn, . w-*io se caicuia, u» 
ioria0I)lla!i Passarão á his- coino uma das vitórias 

que foi 
liai. ""'"o uma das 
'UiciajUstosas desde 

Um . 3 ^uerra- 
dU , despaclio extra-oficial 

a depois da épica ba- 
da In» tres diais, o campo 
"chav' k^as Tcrmopilas se » a banhado de sangue, 
ata,. Pendas das forças de 
eon-n t'0 general Lãst são 
de *aeradas analogas ao 
toj tj6'!3'06, chefe do exerci- 
tar rsas. ffue procurou for 
técui'1 desfiladeiro ha 24 
Ituioi, Pm traidor grego, 
U ret' cutão, os persas até 
«s oi ibiarda, para derrotar .Wegos. 
não' b

f
aixas das Termopilas 

ilaa «r?m ainda anuncia- 
\eroo dcialmente pelo go- 
*e J; britânico. Informa- 
•"Wo os. ingleses emprega- 
broittP' t!Po de canhão com 
dera(i 

8 de 25 libras, consi- 
Ção „ p cicmento de destrui 
fiasse 18 mortífero de sua 
* qnfi lnventado até agora seis n ?l,i)era os canhões de 
fero po'egadas que se diz te- 
ta 0 

s alemães instalado pa 
os nli3j!abo final. Quando 
litihg h 0s ^ mantinham na 
"dlitar Qümpo, os peritos 
iioha Aclararam que a 
,eUtav Termoipilas repre- to ~ a a ultima defesa, pos 
fara h 0 Paiz 80 abre 

oude Planícies de Atenas 
alem§ as uni-'- 1 lví_,i ..i„, 
"'So ter5o a primeira 
desde 
Sosl 

aç unidades blindadas 
oca 

se movimentarem, 
nnvj fuc invadiram a fu*- 

sm vUÇ no seu avanço ao 
deve.. módo «Pie, agora ^ e osperar que os acon 

DE FRUTA" ENO 

' acilita a digestão 

tecimcntos se precipitem, es 
tando ameaçados logares de 
renome como o monte Par- 
naso e Maratona. 

SÉRIUÍO- 

DELADA 

A ORQANISAÇÃO POLI 

CIAL DO ESTADO 

Vê-se, pela portaria n. 157 
do Sr. Chefe de Policia, Cap. 
Fernando Flores, que cogita 
S. Excia. de modificar o apa- 
relhaxnento policial do Estado, 
afim de dar-lhe maior eficiên- 
cia, reclamada pelo progresso 
que vem experimentando o 
Paraná nos últimos anos. Aliás, 
aquela portaria resa que tal 
deliberação já está assentada 
duma vês que drz que o 
' eximo. sr. Interventor Federal 
autorisou á Chefia de Policia 
a elaborar e apresentar á Se- 
cretaria do Interior e Justiça 
o mais conveniente plano de 
reorganisação futura dos ser- 
viços administrativos das De- 
legacias Regionais de Policia, 
concretisando seus estudos 
preliminares na 3a Delegacia 
Regional com sede na cidade 
de Ponta Grossa que receberá 
organisaçâo provisória que pos 
sibilite a efetivação daqueles 
estudos**. 

Assim, pois, segundo se de- 
preende dos dizerés da aludi- 
da portaria, teremos dentro 
em breve a reorganisação do 
sistema policial do Estado, 

Segundo soubemos, em fon- 
tes não oficiais, cogita o Cap. 
Fernando Flores de entregar 
as Delegacias Regionais a ba- 
charéis em Direito, á seme- 
lhança do que jâ vem sendo 
feito em alguns outros Esta- 
dos 

New Casfle atacada 

pela aviação alemã 

LONDRES, 26 (Reuter) — 
A aviação alemã qtie, nié ago 
ra, atacava com preferencia 
as regiões do sul da Ingla- 
terra, concentrou, ontem á 
noite, a sua ação contra a 
região de New Castle. As 
cidades dessa região são 
South Shields, New Castle e 
Tknimouth. 

Os aviadores alemães ata- 
caram, diversos pontos da 
costa oriental, castigando os 
portos com o evidente pro- 
pósito de imposisibilitar o 
trafego dos transportes mari- 
timos da Grã Bretanha. As 
primeiras noticias dizem que 
o ataque contra New Castle 
foi de curta duração, mas 
sumamente intenso. Durante 
o mesmo foram arrojadas 
centenas de bombas incendia 
rias e numerosas explosivas. 
O incessante fogo anti-aéreo 
permitiu repelir muitos 
aviões inimigos. 

ATENAS, 26 (Reuter). — i 
Informa-se que as unidades 
mecanizadas alemãs se aproxi- 
mam das históricas planícies 
de Maratona, ao norte de Ate- 
nas que, por sua vez, finaliza 
a evacuação das forças expe- 
dicionárias britânicas pelo fi- 
reo e outros portos gregos. 

E' esperada, de um momen- 
to para outro, a chegada das 
tropas alemãs, visto como a ul 
Uma resistência foi oferecida 
nas Termopilas, onde as força» 
anglo-gregas contiveram os 
alemães durante tres dias, em- 
quanto evacuavam centenas 
de unidades britânicas. 

Observa se um ambiente de 
pc-nmismo, pois os ateniense» 
compreendem que a campanha 
— uma cias mais heróicas na 
longa historia da Grécia — vai 
chegando ao sen fim. 

Não frram feitos preparati- 
vos para a defesa desta capi- 

tal, uma vez que o exercito 
grego rendeu-se ha dois dias 
Os gregos contemplam o tutu- 
ro imediato com estoicismo 
Ainda que a nação foi derro- 
tada militarmente por duai 
grandes potências, não foi que 
brado o espirito do povo e pa- 
rece prevalecer a crença de 

que se restabelecerá a liber- 
dade da Grécia. 

O ministro do Interior, sr. 
Maniadakis, partia ontem pa- 
ra Créta e as tropas britâni- 
cas, vitoriadas pelos atenien 
ses, desfilaram á noite pelas 
ruas desta capital. 
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0 sr. Walfrido Piloto é o novo 

Delegado Regional de Policia 

em Ponta Grossa 

V 

soai, para em comissão, assu- 
mir a Delegacia Regional de 
Policia da 3a Região Policial, 
de acordo com Instruções espe- 
ciais que nesta data lhe são 
atribuídas, apresentar, oportu- 
namente, o necessário projeto 
de organização daquela regio- 
nal o qual servirá de base á 
elaboração e projeto geral re- 
ferido." 

DR. WALFRIDO PILOTO 

O sr. Chefe de Policia assi- 
nou, em 25 do corrente, a se- 
guinte portaria, que tomou o 
n. 157; i 

"I — Considerando que o 
território do Estado, para efei- 
tos de administração policial, 
se acha dividido em doze Re- 
giões Policiais com séde», res- 
pectivamente, nas cidades de 
Curitiba, Paranaguá, Ponta 
Grossa, Rio Negro, Jaguariaí- 
va, Irati. União da Vitoria, 
Guarapuava, Foz do Iguaçu, 
Tibagi, Jacarezlnho e Lon- 
drina. 

II — Considerando que ca- 
da Região Policial abrange 
maior ou menor numero de 
municípios, devendo a Delega- 
cia, á luz do regulamento em 
vigor, superintender todas as 
-♦u-iri-.ipq administrativo-poli- 
ciais d»' sua Região, rrirotar 
os serviços das Delegacias Mu- 
nicipais, acompanhando-lhes o 
desdobramento das atividades 
que deve fiscalizar; 

III — Considerando, de ou- 
tra parte, que as Delegacias 
Regionais se comportam como 
Delegacias Municipais, relati- 
vamente aos Municípios ondo 
têm séde, e atendendo que sua 
organização atual, excepção 
feita á de Curitiba, que tem 
estrutura especial, é em tudo 
equivalente ás demais, quando 
só, como tal, são as que maíof 
soma de encargos têm, dado 
que mais ativa é a vida so- 
cial das sedes regionais, pof 
serem, justamente, os maiores 
centros do Estado, o que de- 
corre em impossibilitar sua 
precipua função; 

IV — Considerando que é 
preciso cada vez mais e por 
processo evolutivo, melhorar o 
aparelhamento policial do in- 
terior do Estado, tornando-o J, 
altura das solicitações e neces- 
cidades do meio, em constante 
desenvolvimento; 

V — Considerando, final- 
mente, que o exmo. sr. inter- 
ventor federal, por despacho 
desta data, em oficio n. 1462, 
da Chefatura de Policia, auto- 
rizou a esta Chefia de elabo- 
rar e apresentar á Secretaria 
do Interior e Justiça o mais 
conveniente plano de reorga- 
nização futura dos serviços ad- 
ministrativos das delegacias 
regionais de Polícia, concreti- 
zando seus estudos prelimina- 
res, na 3a Delegacia Regional 
de Policia, com séde na cida- 
de de Ponta Grossa, que rece- 
berá organização provisória 
que possibilite a efetivação 
daqueles estudos, resolve desi- 
gnar o bacharel Walfrido Pilo- 
to, delegado de Segurança Pes- 
 o  

0 sr. Hitler numa ci- 

dade iugoslava 
BERLIM, 26 (T.O.) — O 

chanceler Hitler chegou ho- 
je, inespcradanienjlc, na ci- 
dade de Marburg, na Iugos- 
lávia, onde foi entusiastica- 
mente recebido pela popula- 
ção. O chefe dos residentes 
alemães, sr. Barom, agrade- 
ceu ao sr. Hitler por ter 
libertado a cidade do domí- 
nio doa sanrioa. 

As tropas britânicas 

evacuaram Atenas sob 

uma chuva de flores 
ATENAS, 26 (Reuter) — 

Anunciou-se, extra - oficial- 
mente, que a maioria dos 
soldadas britânicos foram 
evacuados da Grécia. Pela 

i primeira vez, desde que foi 
iniciada a evacuação, os 
funcionários permitiram aos 
correspondentes transmitir a 
noticia. As tropas britânicas 
ao deixarem esta capital, fo 
ram aclamadas pela popula- 
ção. O povo gritava; "Lófio 
os veremos outra vez", e jo- 
gava flores encarnada-s so- 
bre os soldados. Anunciou- 
se, ao mesmo tempo, a par- 
tida do ministro do Interior, 
sr. Maniadakis, que se diri- 
giu a Créta com o objetivo 
de ise reunir ali ao gabine- 
te de Theshouderos. 

*"" 11 ■ ^ O*"1   

Cumprimentos 

ao Diário dos Campos 
Estive ontem á noite em 

nossa redação, o sr. Fidelis Al- 
ves, digníssimo Secretario da 
Prefeitura Municipal, que, em 
nome do ilustre governador da 
cidade, sr. Albari Guimarães, e 
no seu proprio, veio apresen- 
tar felicitações ao DIÁRIO 
DOS CAMPOS por motivo da 
passagem, hoje, do 35° aniver- 
sário de fundação deste jor- 
nal. 

Os brifanicos ainda re- 

sistem entre Tebas 

e Atenas 
ATENAS, 26 (Reuter) — 

\'s 14,30 horas de hoje di- 
vulgou-se que as tropas bri- 
tânicas, em retirada, resis- 
tem obstinadamente no mon 
te Citeron, entre Tebas e 
Atenas. 

A ALEMANHA NEUTRA- 

LIZOU 0 CONTROLE 

TURCO NOS DAR- 

0ANEL0S 
ZURICH, 26 (T.O.) _ \ 

confirmação dc qtio a,Ale- 
manha ocupou as illnwi de 
Tasso, Samotracia e Lenos, 
concentrando-se nos arredo- 
res des Durdanclos e flan- 
quenndo a Turquia, indica 
que a guerra pôde mover- 
se para o oéste. O Reích 
obteve o controle do mar 
Egeo, ocupando também a 
ilha de Eubea, que flanquea 
a costa oriental do continen- 
te hclenico e a ilha de Mi- 
los, nas Gicladas. 

Segundo a opinião dc ob- 
servadores competentes, a 
ocupação dc Lenos pelas ale 
mães, depois de haverem 
vencido a valorosa resistên- 
cia grega, anula o controle 
cia Turquia sobre os Darda- 
nelos. Ainda que a Turquia 
domine o Helesponto, Hitler 
está em situação de aguar- 
dar a entrada do Egeo. A 
Alemanha pôde fiscalizar os 
navios qUe entrem e saiam 
dos Dardanelos. O desembar 
que de tropais alemãs nas 
ilhas gregas do Egeo, indi- 
ca que os Dardanelos e a 
costa turca poderão ser o 
proximo teatro da guerra 
do Mediterrâneo. Informa- 
se, também, que os alemães' 
se transferiram das ilhas de 
Lenos e Samotracia para a 
de Lcibos, a 46 milhas ao 
sul dos Dardanelos e a 10 
«penas da costa turca. 

BERLIM TAMBÉM VOL- 

TOU A SER ATACADA 

PELOS BRITÂNICOS 
LONDRES, 26 (Reuter) — 

A aviação britânica levou a 
efeito, ontem á noite, outro 
vigoraso ataque contra Ber- 
lin. As primeiras nbeicias 
indicam que foram causa- 
dos consideráveis danas 

BERLIM, 26 (T. O ) — 
l/n a esqu/adrilha de aviões 
de bombardeio britânica ata 
coa, e s ta noite, esta 
capital. O ataque ve- 
r ficou-se pouco depois da 
meia noite. Nenhum comu- 
nicado foi emitido até ás 
primeiras horas da manhã 
dc hoje. A aviação britâni- 
ca atacou, ainda, a zona da 
costa setentrional. As bate- 
ria i anti-aéreas impediram 
C.t os britânicos efetuassem 
o ataque projetado. Não 
houve danos em objetivos 
miltares, segundo informou- 
se oficialmente. 

Continua a retirada 

britânica 

CAIRO, 26 (Reuter) — O 
Quartel General britânico 
comunica que continua a re 
virada britânica da Grécia. 

Efeitos do bombardeio 

alemão ao noroeste da 

Inglaterra 

LONDRES, 26 (Reuter) — 
Centenas de pessoas ficaram 
sem lar quando a Luítwaf- 
fe atacou a zona noroéste 
da Inglaterra, no mais vio- 
lento raid realizado contra 
essa zona. As zonas urba- 
nas foram muito afetadas, 
mas o numero de vitimas foi 
notavelmente reduzido. In- 
foima-se que numa cidade 
onde as ondas de aviões fi- 
zérain chover bombas incen- 
diarias e dc grande potên- 
cia, houve só sete mortos- 
Noutra cidade algumas bom- 
bas explodiram na entrada 
i. -afugio subterrâneo, 

mas os membros da defesa 
civii conseguiram conter 
com a; seus ombros as pare- 
des qie ameaçavam ruir, 
salvando 16 pessoas. Ou- 
tras quatro creaturas foram 
salvas (posteriormente, atra- 
vés te i m poço de ventila- 
ção. Numa terceira cidade 
.'oram destmidas duas igre- 
ja Numa quarta povoaçáo 
,'oraiu d.inificados um edi- 
íicio comercial e um hotel « 
« gumas pessoas ficaram se- 
pultadas entre os escombros 
Jas. suas vivendan. 

EMPOLGA A OPINIÃO PUBU- 

CA MUNDIAL 

DECISÃO DA AMERICA DO NORTE DE ESTA- 

BELECER BASES NA GROENLÂNDIA 
LONDRES, 26 (Reuter) — O 

presidente Roosevelt eliminou 
até as noticias sôbre a Grécia 
das primeiras paginas dos jor- 
nais da manhã, cujos títulos 
parecem divididos entre as re- 
velações do presidente sobre o 
patrulhamento de neutralida- 
de e sobre a possibilidade de 
que os alemães se venham es-, 
tabelecer na Groenlândia. 

Os jornais manifestam satis- 
fação pelo fato dos Estados 
Unidos terem compreendido 
que serão os primeiros na lis- 
ta se a Grã Bretanha cair. O 
"New Chronicle" declara que 
o discurso do sr. Cordell Huli 
significa que o presidente 

Roosevelt divulgará breve a 
formação de comboios norte- 
americanos, mas que escolhe- 
rá cuidadosamente o momento 
propicio, afim de não atemo- 
rizar o povo. Acrescenta que a 
opinião publica norte america- 
na inclina-se firmemente á 
conclusão de que a melhor de- 
fesa americana consiste na ple- 
na cooperação com a Grã Bre- 
tanha. 

O "Times" expressa: "Nos 
aziagos dias e semanas que te- 
mos diante de nós, o espirito 
americano pôde tornar decisi- 
vo para o futuro da civüisa- 
Cão". 

Foi assinado mn tratado comer * 

ciai entre o Reich e a Turquia 

ISTAMBUI. 26 (T.O.) — 
Anuncia-se, oficialmente, que 
o tratado comerciai germano 
-turco foi assinado cm Agi- 
rá quinta-feira. Nas esféras 
estrangeiras se considera que 
a assinatura do tratado assina 
ia uma melhoria das rela- 
ções entre ambos os paizes 
e predizem que a Turquia 
«e inclinará mais para o 
Reich O tratado estima uma 
troca no valor de tres mi- 
lhões de libras turcas. A 
Alemanha entregará artigo» 
farmacêuticos «m tróea d» 

dos alemães! 

ROMA, 26 (T.O.) — Anun 
cia-se que os alemães ocu- 
param a cidade de Tébas. A 
informação diz qu© depois 
de ocupar a localidade, oR 
tentos prosseguiram a sun 
marcha para Atenas. 

A cidade de Tébas encon- 
quilometros ao norte de Ate- 
trnse, mais ou menos, a 50 
nas. 

José Hoffmann 

De sua viagem ao norte do 
Estado, regressou ontem o sr. 
José Hof/mann, nosso diretor. 

produtos agrícolas, espeeial- 
mentes fumo. Anuncia-se, 
também, que o tratado de 
comercio turco-hungero se- 
rá assinado em Budapest dou 
tro de dez dias, com o qual 
se porá termo ás negocia- 
ções que se estão realizada 
do ha mais de quatro mê 
«es. A Turquia trocará pro- 
dutos agricoins por tpy-odn- 
tes industriais. 

0 novo Delega 

Tébas em poder do Regional de 

14 MINHA COLUNA 

xxm 
Esta coluna, engalana-se ho- 

je, para festejar o aniversário 
do DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Nas simples linhas de um* 
crônica, não é possível sinte- 
tísar n importância da im- 
prensa no seio da sociedade 
tal qual se releva na sua obra 
doutrinaria e bemíazeja, not» 
meritorios torneios instrutivos, 
c. ino tribuna orientadora da 
c-pinião publica, ixnpondo-se ai 
ivfeço da coletividade, pelos 
ivais e biiperíores serviços em- 
penhados nas justas fecundas 
de benefícios. 

Reconhecido o seu papel im- 
portante, desnecessário será 
acc-ntuar a sua influencia pre- 
ponderante nos impulsos dí 
progresso, defensora legitima 
qu- é das causas proveitosas, 
nos vários Índices da ativida- 
de humana. 

Panicularizada porem, nes- 
ta data, é minha homenagem 
especial a este Diário, quando 
Víimos decorridos trinta e cin- 
co ano» da sua fundação, re- 
girtados numa jornada ardua, 
não raio interrogativa nos 
momentos de dificuldade» ob- 
Rid entes, mas, impávida, re- 
vestida de fé, animada da con- 
fiança cue estimula os cometi- 
mentoa dc- prol, atingida a mé- 
ta desejada na significação de 
sete lustros hoje comemorados, 
como assmalavel vitoria no in- 
terior do Brasil. 

E' uma conquista realmente 
gloriosa, tão demonstrativa a 
sua realísaçáo nesta terra, que 
deve orgulhar-se da perseve- 

rança, do trabalho assíduo e 
Jamais regateado dos propul- 
sores deste jornal, da sua de- 
dicação, ao seu esforço, da sua 
atuação brilhante, em bem 
do interesse publico, conse- 
guindo traneíormal-o em ex- 
pressivo lider da nossa opinião. 
E, ainda mais, na tííia orienta- 
ção especificadamente regio- 
nal, pela ativa e continua cam- 
panha a favor de todos os pro- 
blemas de vantagem coletiva 
nesta zona paranaense, não lhe 
escapam minúcias para atrair 
as simpatias de quantos aqui 
chegam ou que ao longe pos- 
sam dizer da nossa terra a im- 
pressão recomendadora do nos 
so progresso, das nossas possi- 
bilidades para maior engran- 
decimento. 

Nas liçaa de civismo, estré- 
nuo combatente pela causa da 
nossa nacionalidade, por suas 
colunas, filtram-se ensinamen- 
tos patrióticos, em convincen- 
tes e salutares comentários, 
mais ardorosos e promanado- 
res, nas raias do analfabetis- 
mo. 

Por tais títulos, pelo muito 
que ha feito e continua a rea- 
lizar na execução de um pro- 
grama transcendente, DIÁRIO 
DOS CAMPOS merece hoje as 
homenagens mais distinguidas 
de apreço e de consideração 
da nossa gente; e, assim com- 
preendendo, nestas desatavia- 
das linhas, com abundancia de 
coraçao, expresso os meus vo- 
tos sinceros por sua crescente 
© maior prosperidade 

TÚLIO SERPA 

Ponta Grossa 

Damos á publicidade cm ou» 
tro local a portaria do cap. 
Fernando Flores, digníssimo 
Chefe de Policia do Estado, 
que designa para Delegado 
Regional de Policia de Ponta 
Grossa o Dr. Walfrido Piloto. 

Filho da Princeza doa Cam- 
pos, beletrista de escol, Wal- 
frido Piloto ha largos anos re- 
side na capital, onde tem pres- 
tado os mais relevantes servi- 
ços ao Estado cm cargos ««- 
pinhosos. Ultimamente, vem 
desempenhando as funções de 
Delegado de Segurança Pes- 
soal. 

Estudioso dos problema» so- 
ciológicos, o ilustre escritor 
conterrâneo sabe bem aquila- 
tar o papel preponderante que 
á Policia cabe desempenhar, 
na punição ao crime, na reprei 

dos abusos, na preserva- sâo 
çâo da ordem. <• 

Age, porisso, na mor par tá. 
das vezes ou quando é o caso 
de fazê-lo, com o cerebro « 
não com o coração, pouco se 
lhe importando si, com isso, 
atrai malquerenças contra a 
sua pessoa Coloca o cumpri- 
mento dc dever acima da pre- 
ocupação de agradar. 

E' ntssc conceito que é tido 
o Dr. Walfrido Piloto. 

Pois bem. Jornal intelramen 
te consagrado ao bem publico 
o DIÁRIO DOS CAMPOS sen- 
te-se bem em bater palmas á 
designação do consplcuo ba- 
charel para as arduas funções 
ae Delegado Regional de Po- 
licia da segunda cidade do Es- 
tado. 

Vem o Dr. Walfrido Piloto 
certamente, com o firme in- 
tento ue agir com severidade 
quando preciso, som ee deixai 
levar por complacenclas que 
denigrem a figura excelsa d» 
Justiça. 

SnU^P.0IO 0ríJeÍro e laborio- so como é o de Ponta Grossa 
só pode, entanto, ae rejubihu 

toHrf h norneaCão de uma au- 
Quén6o.aKSlm Autoridade que não aja com dois pesos ou 
duas medidas, autorid^q™ não meçn a gravidade do deli- 
cto pela influencia do delin- 

üca"»6' qUa Ií&0 apli<Ju« " Jus- a .Beu oel prazer, cm eon- . sonancia com os seus senti- 
mentos de simpatia ou acrimo- 
nia como si fosse o dono do 
fargo que exerce e não um 
mero executor das leis vigen- 

Os nossos votos de boas vin- 
das, p0ÍS; ao Dr Walfrido pí 

nomeação005505 aplau^ « ^ 

\ 



Pela Justiça 

F()i ha dias restituido á 
liberdade, em virtude de 
lini recurso legal u que re- 
rorreii o seu ilustre advoga- 
10, dr. Moisés Deiab, o jo- 
v.ein Mario Justus, (perten- 
cente a uma d as d i s- 
tiutas famílias ypontagros- 
senses. 

XXX 
Foi removido para a Pe- 

nitenciaria do Estado, onde 
aguardará o resultado da de 
cisão do Tribunal de Apela- 

0 ataque noturno con= 

tra Kiel 
LONDRES, 2(1 (Reuter) — 

A aviação britânica atacou 
ontem á noite o porto de 
Kiel e outras bases alemãs 
do noroéste do Reich. Foi 
a segunda incursão sucessi- 
va contra a importante zona 
do canal de Kiel e a 4f 
da guerra. A incursão, se- 
gundo se diz, foi de grande 
intensidade. 

çao, no processo a que res- 
ponde o sr. Carlos Schwi- 
derski- 

Charntaria 

IDEAL 

Jorge Â. Uen 

Sucessor 

PELISSARI I Cbpéos Prada 

Aviso 

Elias Zacharias dos Santos, 
comerciante de café estabele- 
cido nésta cidade, tem o pra- 
zer de comunicar aos seus 
amigos e a todas as pessoas 
com quem mantém relações 
comerciais, que acaba de mu- 
dar o seu escritório comer- 
cial para o novo prédio sito 
á Rua Coronel Duicidio n.0 

39 — (Proximo á Caixa Eco- 
nômica Federal). 

Ponta Grossa, 27 de Abril 
de 1941. 

Elias Zadharias dos Santos 

ANIVERSÁRIOS 

(A CASA DOS BONS CALÇADOS 

E DOS BONS CHAPÉUS) 

"Ramenzoni" 

Camisas Trubenisadas 

TAWHAÜSER 

o chapéu que todos apreciam 

'Camisas e gravatas === Recebe mensalmen= 

. te as ultimas novidades do Rio, São Paulo 

|e Curitiba. Calçados para homens, senho- 
wíVxi.     

ras e creanças. 

liiVENICA DR. VIGENTE MACHADO, 50. 

TELEFONE: 4 8-0 PONTA GROSSA 

Só no Cbaiben... Cbega. 

0VEMBR0, 38. FONE: 228 

, fC 4 IV ^ 5Í' '- 
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mm 
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Casa 

CONFIANÇA 

l M. Barreto 

Importador 

FERRAGENS, LOUÇAS, TINTAS, OLEOS, ARTI- 
GOS SANITÁRIOS, CUTELARIA, ARMAS 

£ MUNIÇÕES 

Decretos do Governo do Estado 

Depositário dos afamados produtos de 

de Adriano Maurício & Cia. Ltda. — ln= 

dustrias Reunidas Piroquimicas, Rio de 

Janeiro. — Foguetes e Fogos de Salão 

"Adrianino" — Explosivo "Des= 

moronite" etc. 

O sr. Interventor Federai 
assinou ontem os seguintes 
decretos: 

Decreto-Lei n0 11.276 — 
Na conformidade do artigo 
6". n0 4, do decreto-lei 12(12, 
de 8 de abril de 1939 — De- 
creta: 

Art. Único — Fica retifi- 
cado o decreto-lei Estadoal 
n0 10.987 de 12 de Julho de 
1940, para o fim de esclare- 
cer que o distrito de Ivaí, 
onde estão situados os lo- 
tes de terra objeto da desa- 
propriação, pertence ao mu- 
nicípio de Ipiranga, comar- 
ca de Ponta Grossa e não 
no município de Prudentopo 
lis, como se lê no referido 
decreto-lei 10.087; Revoga- 
das as disposições em con- 
trario. 

DESIGNANDO: a profes- 
sora normalista Juraci Mar- 
tins da Silveira Lima, com 
exercício no Grupo Escolaf 
"Professor Cleto", desta ca- 
pital, para, em comissão, 
exercer o cargo de Diretora 
do mesmo Grupo, durante <> 
impedimento da titular efeli 
va do citado cargo. 

PROVENDO; vitaliciamen- 
te, visto se haver habilitado 
em concurso, Jandir Valois 
Brantes no cargo de escri- 
vão de Paz c anexos do dis- 
trito de Paz de Ferraria, co- 
marca de Campo Largo. 

PROVENDO: vitnliciamen- 
to, visto áe haver habilitado 

Club Talía 

em concurso, Bemvindo Ras 
tos no cargo de escrivão do 
civi?, orfãofi e anexos, e ta- 
belião de notas do 2o oficio 
da comarca de São José dos 
Pinhais- 

— Completa hoje seu pri- 
meiro aniversário a galante 
menina Glasi, fühinha do Dr, 
Djairo de Sousa Lima, cirur- 
gião-dentista em Jacarézinho, 
e de dona Amélia Sousa Li- 
ma . 

ENEIDA. — Faz anos ama- 
nha a graciosa menina Enei- 
da, dileta íilhinha do sr. Prin- 
celivio Miranda, gerente do 
Cine Teatro Império, e de sua 
oxma, esposa, d. Marina Mi- 
randa . 

FALECIMENTO 
Artur Guimarães de Paula 
Faleceu, ontem, em Curi- 

tiba, o prestante cidadão, sr. 
Artur Guimarães de Paula, 
irmão do professor Otávio 
Guimarães e do sr. Joaquim 
Guimarães de Pouja, e tio 
dos srs. Alfredo, Epaminon- 
das, Uhaldino, Silvia, Álvaro 
e dr. Rubens Holzmann. 

O extinto qpe era soltei- 
ro, desapareceu aos 60 anos 
de idade, depois de uma 
existência repleta de gestos 
magníficos que engrande- 
ciam o seu carater de ho- 
mem réto e probo. 

Artur Guimarães de Pau- 
la, era agricultor nesta cida- 
de ha muitos anos. Era fi- 
lho do saudoso pontagros- 
sense Marcolino Gregorio de 
Pau/Ia, velho serventuário pu 
blico que a cidade muito es- 
limava. 

O sepultamento será em 
Curitiba, em jazigo da fami' 
lia João Pina, que é casado 
com uma sobrinha do ex- 
tinto, d. Marcolina LavaJ 
Pina. 

Âtos Oficiai; 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 26 de 

Abril de 1941 

CAIXA 

TELEFONE N. 167 — CAIXA POSTAL, Ii3 — 
ENI). TEL. "CONFIANÇA" 

[u AVENIDA VIGENTE MACHADO 44 

Aviso 
Convida-se os socios do Clu 

be Talia para a Assembléia 
Geral Extraordinária, a reali- 
sar-se ás 20 horas do .iia 30 
do corrente, afim de tratar de 
interesses do Clube e para a 
qual pede-se o maior numero 
de socios. 

25-4-1941. 
Elmiro M. Caldeira 

Secretario Geral 
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CASA RÚSSIA 

JORGE NEGR1TCH 

ATACADISTA 

Secos eMolhados- Compra e vende cereais. 

Secção de varejo com variado sortimento. - 

Entregas a domicilio 

Roa Baiduino Tapes, 44 - Telefone, 128 

P0MTA GROSSA — (BRASIL) — EST. 00 PARAHA' : 
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Saldo do dia anterior: 
RECEITA ORDINÁRIA: 

TRIBDTARIA. 
a) — Impostos:— 
o.l— Territorial Urbano 
o.2— Predial Urbano 
6.3— Indust. e Profissões 
o.9— Diversões Publicas 
b) — Taxas:— 
1.1— Predial p/ Bombeiros 
1.3— Emolumentos em Ge- 

ral. 
RENDA INDUSTRIAL: 

Taxa Sanitaria. 
Aluguel de Hidrómttros 
Quotas de Providencias 
Instalações Domiciliarias 
Excessos de água 
Multas em geral 

6:119$200 

1438000 
638700 

4578600 
28$400 694$700 

7$200 

62$000 698200 

1508000 
108500 
3$900 

200$000 
108300 
138000 

763$900 

SALDO;— 1;239$000 

1;I51$600 
7:270$800 

CONTAS CORRENTES; 
Banco Nacional do Comér- 

cio — n/ depósito. 
AUIVIIMSTKA^AO MUNI- 
CIPAL: 

1.718.07.3—a— Impressos e 
Livros em branco. 

Nr. 96 -- Martins e Raicosk, 
fornec. de impressos. 
Nr. 110 — B. Pery e Cia, 
Idem, idem. 
1.7807.3—b— Material ex- 

pediente. 
Paulo Lange. 
1 cx. de percevejos. 

Nr. 110 — D. Pery e Cia. 
fornec. material. 
1.8Í8.04.4—a— Selos e Es- 

tampilhas. 
Secretaria da Prefeitura. 
dispend. conf. ficha 212. 
1.818.04.4—b— Lus, Telef. e 

Telegramas. 
Idem, idem nr. 211 
1.818.04—c— Limpeza Mo- 

veis e Edil. 
idem, idem nr. 206. 
1,8|8.04.4—d— Frétes e via- 

gens. 
idem, idem nr. 210. 
1.8!804—4—e— Outras Des- 

pesas . 
idem, idem 208. 

SEKVIfOS PÚBLICOS MU- 
NICIPAIS: 

2.7|8.69—3—a— Combustível 
e Oleo. 

Miara e Gumurski. 
lubrificação,caminhão do Ma 

tadouro. 
SERVIfOS PÚBLICOS EM 
C/C. EáTABO: 

3.418.21.3—a— Combustível 
e óleo. 

Pius Bach. 
10 k0s. de carvão p/ forja. 

BALANÇO: 

5:00()$00Ü 

318S000 

630$000 948$000 

2$000 

4$000 

18$500 

37$jOO 

4|600 

9$000 

$800 1:024$800 

õ$000 

2$000 
1:0318800 6:031$80() 

1;239ÇOOO 
7:270$800 

fViniom 
AI-CDKS «OMM pc.Rtu LL '0 «MJTFUíA E Sil.'. A 

Gtówi Ajudante 
«IlbVlO FERN ANDKZ SILVA 

o-z» do i* r. 

TINHA JUÍZO 

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande numero de homens -a" 
dos que em solteiros adquirira^,, do- 
enças secretas ficaram com elas crô- 
nicas. Eis a razfto por que milhares 
de senhoras sofrem sem saber a que 
atribuir a causa destes casos. Para 
recuperar a sande bastam 3 rldro» 

JflOfAÇ.MSt' \ 
i ? 

/ 

S 

d 

Com o sêo «po. nota-se, em poucos dias: 
Io — O sangue limpo de impurezas e bem estar gerai; 
2° — Desaparecimento de espinhas, eezemas, erupções, tm- 

runculos, coce iras, feridas bravas, boubas, etc. 
3o — Desaparecimento completo do REUMATISMO, deras 

dss ossos e dores de cabeça; 
4° — Dei aparecimento das manifestações siíiliticas c de to- 

dos os incomodos de fundo slfilítico. 
5* — O aparelho gastro-intestlnal perfeito, pois e RUXiM, 

814 ufto ataca o eetomago e não contam iadureto. 
K' o único depurathro que tem atestados dos Hospitais es- 

pecialistas dos Olhes e da Dispçosia sifllitica as e da Dispensia sifiül 
VIDROS amos 

Já sa 
custando Jd% 

contendo o dobro do liquido s 

i 

0 TeiCC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

& 
REVIGORA 

PERFUMA 

HiGIENISA 

S:-; 

INFALÍVEL NH CRSPR 

QUÉDR DOS CflBFLCS 

e demais Hfeccõss dü Couro Cabcí udo 

I.i 

Mtialaria RIO DE JANEIRO 

n^^EClAUSTA EM TAILEURS E CASACOS 

PARA SENHORAS 

ARTÍSTICA CONFLCCAO DE TERNOS 

PARA CAVALHEIROS 

IRua Baiduino Taques n0. 170. Fone 4-8-3 

Longe da 

Guerra 

SEM CRISE. SEM RACIONA- 
MENTO, SEM AMEAÇAS NEM 
PERIGOS, O BRASIL" E* UM 
PAIZ PRIVILEGIADO F" SEU 
POVO ORDEIRO E FELÍZ, SE 
BEM QUE VALENTE E DE- 
NODADO. 

EU LOOSE 

GRANDE ARMAüEM DE SECOS & MO- 

LHADOS, BEBIDAS, ARTIGOS 

DE COURO, ETC. 

Possue um variadíssimo sortimento de cereais, comestl- 
I veis, vinhos, licores, cervejas, conservas e muitos outros 
artigos aos melhores preços da praça. — Tudo com far- 

tura, bom e barato! 

Rua Baiduino Taques, 104 

Caixa Postal 8. Ponta Grossa 
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iagrantes Da Guerra 
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foi 8,ías Majestade* o Kei Jo rge VI e nlra 
t0 * '"eslstivcl ofensiva hril anica em bidi Barraid t »ai ^ 
na ! ' c;- B-. agora promovido a comandante de uma sq ** «-ecente passagem da tsquadra Britamca peloMedi, rran 
, ^aliaaog _ g.0) Marinheir os da iviarinna Kcal Br n c 
C/4 Mt« «íe atirar bem. - 7.") O Marechal do Ec h U «ma metralhadora anti- aerea movei, »po« » P1* ■ • 

à 

' -a*"» lUKir»lU»UUf» »V«vw ~~ , 
^ da CM Brataaka. asj* »r»prie l«r hnpa«al (•! toam 

assisfêS? a» UM»mento 80 m 

la. Nestas açfies uma iran'18 

dra de crasadore» no Medtier po.   5») A intrépida torça 
cm exercido de tiro. O seu • 

erman üoerlng ouve, em qual 
da á Grécia. — 9.*) A meean 
bardeada pelai aviadores leu 

do gigantesca navio de gu ;rra britânico "Dnque da *or jt". — 2 *) Um dos mais espe 
narle foi fiita pelas unidades mecanlsadas australlanaa, qu« vemos aqui em açio. — 3.*) 
raneo. — 4.*) O porta-aviões uiglé» "Ark Eoyal", frcqnentemente "torpedeado" pela prop 

de lictesa «to biidao conslilu ida de soldados brltanlcoe e nativos, foi a vencedora daa re 
ns-ruior um anilheiro comissionado, atirador ha mais de trinta anos, tendo, conseque 
quer parte da França, as façanhas de seus valentes pilotos qne atuam sobre a Inglaterra 
iiaçfco do exercito britânico ja ehegoa a tal ponto que no In fantaria sfto raros os soldados 
te», eontratorniaa som •• ema dà* «o Bststol. — (PHOTOM BKITiSU NEWS SERVICE 

tacaLírea episódios da guerra 
Contra almirant* H. M. B«r- 

aganda contraria, vc-»e aqai 
centes batalhas travadas com 
ntemente, grandes «onhecimo» 
. — Membro» da RAF. nutu- 
que seguem a pe. — 10"i Jor- 

V. IKAN&OCltAN), —   
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A MULHER E A GUERRA 

MILHÕES DE MULHERES D£ TODAS AS IDADES E CATEGORIAS SOC 

VÃMENTE NA RETAGü^oA. — UM ESFORÇO NOTÁVEL QUE PODE 

SACRIFÍCIO DOS COMB^JE^TES DO AH, TERRA E MAR 
MOVA vr*T?Tr cx a \ NOVA VOHK, (I. A.) 

Via aérea — O papel que ca- 
bo ás mulheres na guerra mo- 
tíerna aumenta cada dia que 
passa, não só nas nações beli- 
gerantes, mas também naque- 
les paises que temem a agres- 
são e se preparam para re- 
chassá-la. 

Não que as mulheres te- 
nhom que empunhar o fuzil 
e marchar para o campo de 
baUlha imiformisadas ma- 
nejando a> mesmas annas 
de guerra dos homens, como 
já aconteceu nos tempos mo 
demos, mas sim porque de- 
las depende na guerra de 
hoje, o triunfo decisivo dos 
esforços realizados na reta- 
guarda. Por tal motivo as 
mulheres ,são chamadas a 
substituir o trabalho mascu- 
lino e, em alguns casos, a 
tuperá-lo. 

Quando perguntaram ao 
primeiro ministro Ghurchill 
se se devia permitir que a 
mulher ing!(voa ijarticipasse 
diretamente da luta cm de- 
fesa da Inglaterra, a respos- 
ta, após expressar a sua re- 
lt'íínancia pela Jidâia foi 
que; "Somente nos esterto- 
res da nossa vida e da nos- 
sa civilização". 

lista declaração, porém, 
referia-se unicamente ao hor 
for do combate, com suas 
cênas de brutalidade, de 
horror a de sangue. Pois, 
de outros (modos, há mui-' 
tas coisas que as mulheres 
inglesas estão fazendo ou se 
estão preparando para fa- 
zer, visando apressar a vi- 
tória final. 

OITO MILHÕES DE MU- 
LHERES A SERVIÇO 

DA PATRIA 
As estatisticas conhecidas 

até este momento mostram 
que exista na Inglaterra cer 
ca de 12 milhões de mulhe- 
res, entre as idades de 15 
e 55 anos. Antes de reben- 
tar a guerra qjuatro j mi- 
lhões apí-oximadji mente es-i 
tavam empregadas nas va- 
rias industrias do paiz. Es- 
te numero foi duplicado ou 
as mulheres qxiie vieram subs 
lituir os quatro milhões de 
homens absorvidos pelo 
ex.Tcíto e outros serviços 
de combate. 
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Mulheres yankees a serviço d as ambulâncias enviadas pelos 
Estados Unidos á Grã Bretan na   

O numero total, pois, das 
mulheres inglesas direta ou 
indiretamente trabalhando 
ncík serviços de defesa orça 
pelos oito milhões. Todas 
elas estão sob as ordens da 
Real Força Aérea, do Exér- 
cito, da Marinha, e, em 
maior numero, nos corpos 
de proteção contra os raids 
aereos e de vigilância, etc. 

As mulheres patrulham 
(lia e noite o Tainisa, en-1 

frenfando a neblina, a chu- 
va, e o frio, em sua eterna 

vigilância contra os para- 
quedistas e contra as luzes 
que violem o "black-out". 

As mulheres dirigem cami- 
nhões de três toneladas até 
os portos ende serão em- 
barcados para as frentes de 
combate, expondo-se a uma 
chiiva de bombas e de balas 
de metralhadoras. Ha, tain- 
em, as mulheres que, tem a 
seu cargo o transporte dos 
aviões das fabricas" até os 
aerodromos da R.A.F. Tra- 
f a - se de uma operação peri 

lâ!S TRABALHAM ATi- 

SER COMPARADO A9 

'gosa o fatigante, mas a-pesar 
■disso muií: 5 mulheres pre- 
ferem levá-la a cabo ao cm 
vez de dars: rem ou fiequen- 
tarem reuniões. 

ATIVAS ! VIGILANTES 
ihi mui!■ei es que foram 

engajada j na g: arda nacio- 
nal e carregam um fuzi , 
que manejam com a mesma 
destreza do im homem. Pa- 
ra outras, o dever consiste 
em co.sinhar, lin-ar, etc. 
nos abrigos aníi-aércos du- 
rante os raids dos aparelhos 

■ nazistas 
j As mulheres que condu- 
zem os caminhões para os 
portos de embarque perten- 
cem ao exército regular o 
estão sujeitas á disciplina 
militar. O seu numero sobe 
a 60.000 enquanto outras 
10.000 pie iam serviços da 
mesma natureza á Marinha. 
Dentre estas, as qve alin- 
gem o oficialato recebem 
instrução eqpecial na Escola 
Naval de Grecnwich, afim 
de substituirem os sub-otfi- 
ciais c pagadores nas diver- 
sas repartições navais. 

As mulheres integram o 
corpo telegrafico c a Real 
Força Aérea, na mesma pro 
porção da Marinha. São uíi- 
lisadas; especialmente,, pa- 
ra cosinhar, lavar, limpar e 
realizar afazeres de escritó- 
rio. Muitas delas são fre- 
qüentemente citadas por hra 
vura quando têm que per- 
manecer durante os bombar 
deios aéreos em lugares pe- 
rigosos, onde estão armaze- 
nadas as munições. 

MEIAS DE SEDA E 
CANHÕES 

De acordo com os cálcu- 
los mais recentes cerca de 
meio milhão de mulheres 
está trabalhando alu;^nierK- 
te nas fabricas de muni- 
ções. Recentemente 20.000 
mulheres que exerciam as 
suas atividades cm fabricas 
de meias de seda- foram 
transferidas _ para as fabri- 
cas de canhões. Somente em 
setores ligados á engenharia 
trabalham 'mais de 80.000 
mulheres. 

O trabalho feminino não é 
menos apreciado na agricul 
tura- 50.000 nudhcrc.s. en- 
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DESFILE DAS OFICIAIS DE CODIGO E CIFRA. — A Co mandante do Ar, Treíusis For- 
■jes, laz continência na passag cm de Oficiais da Força Aerca Feminina. Codificar e cifrar 
ião o trabalho nestas mulher pg em serviço voluntário, o qu H, entre outras coisas, inciue 
lambem cosinhar e escrever i maquina para a Força Aerea da Grã Bretanha.   

vergando saia verde e blusa 
escura, estão empregadas na 
colheita. Quer dirigindo tra 
toros, arando, semeando ou 
colhendo a mulher é tão 
necessária no trabalho da 
terra quanto o homem na 
defesa do território. 

93.000 mulheres desempe- 
nham funçcjes de i/rafican- 
tes nos hospitais ingleses, 
sem contar as 23.000 enfer 
raetras auxiliares e as con- 
dutoras de ambulância. 

Além disso, a Cruz Ver- 
melha utiliza os serviços de 
128.000 mulheres. 

NOS SERVIÇOS DE 
TRANSPORTES 

. A Junta EoPdrina de 
Iransportes utilizou mais 
do 10 000 mulheres para pre 
encher os claros deixados pe 
los homens. Espera-se, 
aliás, que dentro em pouco 
o serviço feminino tenha a 
sen cargo as estações dos 
subterrâneos e ocupações 
conexas, excepijão feita da 
direção dos trens. Em suas 
mãos se encontra, também, 
a direção dos ônibus e den- 
'ro em breve terão a seu 
cargo o transporte rodoviá- 
rio. 

O serviço postal dispõe de 
um exercito de 50.000 mu- 
lheres. Por seu lado, outros 
serviços c industrias vitais 

para a Inglaterra ccupam 
grande numero de mulheres. 

TRABALHAM POR AMOR 
A PATRIA 

Com cxcepção das mulhe 
res qqe trabalham na indus- 
tria e outras ocupações con- 
troladas pelos sindicatos 
íraba/histas, a mulher in- 
glesa presta as seus servi- 

ços voluntariamente, sem 
receber qualquer remunera- 
ção- i 

'lais mulheres estão su- 
jeitas a serem chamadas a 
qualquer hora do dia ou da 
noito para auxiliar as auto- 
ridades locais, poiss fica a 
seu cargo a resijonsabilida- 
de de dar que comer á po- 
pulação das cidades indus- 
triais durante os ataques 
aereos. Outras vezes .são 
chamadas a dirigir cantinas 
ambulantes e conduzir gru- 
pos dc soldados para luga- 
res remotos. 

No serviço de vigilância 
as mulheres ocupam um 
lugar proeminente. Após os 
seus trabalhos dqmébjticos, 
as londrinas iniciam a ta- 
refa de vigilância em busca 
do bombas incendiarias ou 
focas mal extintos. 100.000 
mulheres trabalham volun- 
tariamente nestes serviços 
que não deixam de oferecer 

consideráveis perigos. 
A guerra moderna pertur- 

ba todas asfunções sociais. 
Os seus elementos de com- 
bate são tão essenciais aa 

frente, pois estão presentes 
cm todos os lugares com. 0 

mesma furor sanguinário. 

A mulher moderna, ao 
participar da gloria e dos 
sofrimentos do ^oldado, en- 
frentando e rechassando 0 

perigo, tornou-se, mais do 
que nunca, a verdadeira 
companheira do homem. 

Pensão 
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Aruuiacia Mifdalskl 

PREÇOS Momuos 

Kua do Rosário1 

N. 120 
FONE — SOI 

(Ponto de partida de 
1 ônibus para Reserva). 

quer que v. S. necessite 

Seja tecidos, armarinhos, meias, chapéus, roupas feitas, calçados e outros artigos 
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VA COMPRAR NA 

Casa BARBOSA 

ENTREGAS A DOMICIUO 

Colossa! estoque de cobertores, tapetes, artigos para homens, sedas, novidades, etc.,etc. 

Anexa excelente Secção de Secos e Molhados, Bebidas finas, Queijos de procedência das me- 

lhores e mais afamadas, etc.—Comprar na" CASA BARBOSA" é economisar e, ao mesmo 

tempo, assegurar o proprio hei estar 

AV. FERNANDES PÍNHEIRÕ N. 1 (ED. AJÜZ) - TELEFONE; 4-3-3 - PONTA GROSSA. 
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0 Carvão Brasileiro 
protir ssoramente, e muito 
mais agora que a guerra tem 
(iificultado o seu transporte 
do outro lado do Atlântico 
para o nosso paiz. 

""'Uiiríif S0 lVm fa,a<l0 llItI- 
,!t'rrrgia S0 3 n0ssa si' 
sihre 

e. ipor conseguinte, 
o carvão nacional. 

0 meSn10 do carvão in ^ vau 111 
íle ser 0 Produto P0" 
cfkienr;n 

colri a mcisma 
hritani,.^ qi'0 0 ■sei1 similar 
nerio He 'f na ret,l'|fâo de mi 
te ccrarte j0 0U Como aí?en 

snra. n Çorça propul- 
"Pesar d,. carvao brasileiro, 
que ter. "rande tempo em 
110 s-ilo . f8'3^0 cntraohado 
os op' .'""na necessita qtic 
maLs^K?!,0. envelheçam 
ra 
nienos 

is n v. . cuvenieçam 
üle da 38^.6* a,M!.n,> pa- ■nais calor com 

ele ain,i. verdade, 
'ar-sp - a ao Pode cquipa- 
diíf a? ■seu irmão de Car- 
"ele nJi'S a energia solar 
Se conee'?enada a'nda não 
^ara «n 1 0 suficiente 
hiistL nmmento da com- 
- ' Produz:». um rrlax{. mo dp' Penduzir 

calorias. 

^'as apesar deste '■'a mio UCSK 
^ p_ c, encontra 
tp • la earbonifera brasi- 

eslado 
o pre- 

'an vem se desenvolvendo 

ÍN Vy 

A' 
5 Senhora,!^"," 

(aAn-u!al sevenkraut 
esi»0 ^blna ■ Arruda ) 
mpih ,T,et,icamento 6 o 
6 re e*^ Para 
Ias of Atra'°. '"ai- 
gr». c res,abelecBasro- 

A em poucas hora». 
(ApL^suus sevenkraut 
SfJnúe P,|I

na'Arrudai 'í"1 o «u 
sciem nasscl!urifd0Pel0 '*■ Seu íreoâ „ k0 q'e Pr",df a» íe qa 0 bem «omo á puieia 

Sua comr.^.'08 emPregados n« 1 S&'^o chimica. 
dorna ns, 08 Pri;ceitos da mo- nil"'lacj^rr':";S.pía' Para a '"a- kraut * Cápsulas Sc»»n- 
^iciilàrine 08 scus componentes •, 
'abrit,, s Por uma das maiares 
5u|lanrin ■ . Al.le,"anha, e con- 
"tacons, d5 exiEencias da phar- ^ S? "tasiletfa 

copsulbs r&i.»- 

inOL-SABIIU 

. -flíRUDa- 
SéVEriKBflur 

*  W^WírsWKr.prr'- 
^•Ciac ,0<,as as bòas Far- e drogarias. Tubo 9$. 
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O engenheiro Jaoques Mo- 
rais. diretor do Depariamen 
to Nacional de Produção Mi 
ncral do Miniisterio da Agri- 
cultura, vem de preslar á 
imprensa interessante; de- 
clarações sobre o carvão na 
ciontd, salientando q\e, a- 
tualmentc, ha enorme inte- 
resse na exploração do nos- 
so carvão, existindo coloca- 
ção imediata de toda a pro- 
dução obtida, pois — como 
afirmamos acima — a sua 
aquisição no estrangeiro s<? 
tornou dificü. 

Informa ainda o sr. Jac- 
ques Morais que, de acordo 
com as estatísticas do de- 
pòrtamento mie dirige, a 
produção brasileira de car- 
vão passou de 385.148 tone- 
ladas, no valor de 15 021 
coutos, em 1930, para .... • 
2.789.000, no valor de .... 
40.054 contos, em 1937, al- 
cançando, em 1939, a   
1.046 975 toneladas, no va- 
lor assou de 54.230 contos. 
No ano passado reoisfou-se 
a maior produção, ou seja 
— 1.336.301 foneladrs, no 
valor de 72.473 contos. 

E' justo que se frise, pois, 
que pan esse total o Esta- 
do de São Paulo concorreu 
com 2.420 toneladas, no va- 
lor de 120 contos: o Para- 
ná com 2.773 tonelada;, no 
valor de 50 contos; Santa 
(latarina com 365.638 tone- 
ladas, no valor de 10.800 
contos, e o Rio Grande do 
Sul com 1.065.488 toneladas, 
no valor de 61.303 cortos. 

Afim de dilatarmos i, no" 
• a produção earbonifera, ur 
ge que se desenvolva u»n sis 
tema de vias de trans jorte 
mais barato e mais eficien- 
te para os portos de embar 
que e, bem assim, que con- 
tinuem as pesquizas para 
descobertas de jazidas que 
produzam melhor coque, co- 
mo é o carvão de pedra de 
Santa Catarina. 

Não se deve esquecer, Iam 
I bem, que o fator economico 
prepondera, sobremar-eira, 
para a bôa solução do pro- 
blema. Produzindo carvao 
paru as nossas próprias ne- 
cessidades, não mais solta- 
remos ouro para compra-lo 
de outros paizes. Isso se 
dardo, será, indiscutivelmcn 
te, urra política assaz lou- 
vável . 
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RENATO BARBOS'. 
Catedratico da Facul- 
dade de Direito e au- 
ditor da Justiça Mili- 
tar do Estado de San- 
ta Catarina. 

O oentido de reorganisação 
do (povo alemão é uma üj 
ção e 6 um estímulo. A men 
talidade, crcada freio nacio- 
nal-socialismo, no seio da 

FABRICA DE BAIAS E CHOCOLATES 

L UCILLA 

Fabricação esmerada de toco e qualper tipo 

de balas finas e p/alinés 

Geraldo 

Bronzél 

Rua Balduino Tapes, 100 

(«NTIGt FABRICA PEDRO E1IHL JÚNIOR) 

Telefone: 001 

WNTí GROSSA 

Caixa Postal: M 

PARANA' 

nação de mais elevado nivel 
■cultural no mundo inteiro, 
conquistou linhas dom nan- 
tes 'impressionadoramente in 
venciveis. 

Pretender-se a derrota ale- 
mã s^ria, a esta altura dos 
acontecimentos, absurdo só 
comparável ás formulas em 
piricas que se projpuzessem 
a desviar a orbita da gra- 
vitaçào cósmica, porquo, nc 
meio do pandemônio da 
guerra, a velha e loura Ger- 
mania possue ainda sober- 
bas reservas de energias, ca 
nalisadas para a reconstru- 
ção dos paizes ocupados. 

França, Noruega, Dinamar 
ca, Holanda, Bélgica, Polo- 
n:a, Autria e Slovaqtiia, — 
expoentes, sem duvida, de 
milenar civilisação, — não 
são tratados, pelo vencedor, 
como povos vencidos pelas 
armas. i 

Eles respondem por uma 
civilisação, que se quer res- 
'"iTrdn, reaiustada no sen- 

: i novo da Europa atuai, 
«■,<.11; as escravi. aCôes econo- 
ir. cas aos imperiaüsmos as- 
fixinntes, que lhes sugavam 

ias as energias produto- 
ra» • 

\() mesmo tempo em que 
i aviação, visando objetivos 
mi itares, diretos e indiretos, 
faz crescer o doloroso pa- 
norama da ru na, da confu- 
são e da fome, que são as 
Ilhas Britânicas, o gênio de 
ama raça assiste, ampara e 
estinnda a restauração eco- 
nômica e moral de paizes 
•lominados, vitimas de con- 
tinuados erros políticos. 

A vida se normaliza, na 
corografía alemã, cujos li- 
mites os soldados do Tcrcei- 
ro Reich traçaram, com ga- 
lhardia, com nobreza, com 
fé e, sobretudo e acima de 
tudo, com superior espirito 
He humanidade. 

Leia-se a historia da Eu- 
ropa, de 1919 para cá. 

Os métodos de dominação 
alemã diferem, fundamental- 
mente, do sistema aterrador 
do pacto de Versalhes. Dua» 
mentalidades, sem duvida... 
Acresce, ainda, uni porme- 
nor: em 1919, era vencida, 
não uma Alemanha militar, 
mas uma Alemanha minada 
e viciada pelas lutas inter- 
nas, processadas, benedicta- 
mente, no conhecido caldo- 
de-cultura da clássica alqui- 
mia política do judaihmo in 
tertiacionalmente organiza- 
do. 

O sistema, então vigoran- 
te, no maior paiz do mun- 
do, permitia que, á sua som- 
bra. atividades d:ssolventes 
se fossem encorpando, avo- 
lumando, até assumirem o 
aspecto espectral das desfí- 
brantes lutas intra-frontei- 
ras. O nacional-soeiabismo, 
porém, imprimiu a essa na- 
ção, tão eterna no seu pas- 
sado, tão empolgante na pu- 
jança serr. par dc seu pre- 
sente e tão definitiva em 
sua aCão renovadora futu- 
ra, forte sentido de mnidade 
e de direção. 

sirenas, 
, por 

o Fuehrer não é. 

que ele soube assumir a ati- 
tude misticã. de um simbb- 
lo, que marcha á frente da 
Humanidade, sob as vibran- 
tes clariuadas de uma Nova 
E-ra. 

E' o movimento alemão a 
avalanche que desce das 
montanhas, para fertilizar, 
em uma próxima primavera 
dc paz e de verdade econô- 
mica, as imensas planícies 
gloriosas! O Reich não é 
uma promessa. 

IT, entretanto, serena afir 
mação:— afirmação de paz;- 
afirmação de reciproca e 
leal compreensão entre os 
povos; afirmação de rcajus- 
tamento economico; afirma- 
ção, enfim, de trabalho dig- 
nificado, de heroísmos sur- 
preendentes e de comove- 
doras renuncias anônimas. 

Uma nação, atssim sedi- 
mentada, jamais poderia ser 
vencida... 

Só péssimos psicologos in 
(crniacionais poderão jogar 
com argumentos, distancia- 
dos da verdade incontestá- 
vel de fatos diários, — obje 
tivos, sensíveis e palpáveis. 

E, como o mais vibrante 
louvor ao espirito gernifini- 
co, a opinião mundial encon 
Ira, como marcos fulguran- 
tes, essas nações conqtústa- 
'as, que em profundo des- 

encantado de promessas deis- 
cumpridas, aspiram apenas 
a uma paz, fundada em tra- 
balho honesto e proveito- 
so— nesse trabalho de re- 
construção sem tréguas, que 
ali se observa, em todos os 
setores, onde não se respira 
sob o guante invasor, mas 
onde se vive e se produz em 
um ambiente sábio de con- 
fiança reciproca. Avé, Ger- 
mania! 

Qná Quà 44$ 

UMA CASA ESPECIA- 

LIZADA EM ARTIGOS 

PARA 0 SEXO FORTE. 

Só para 

homens 

FAÇA UMA VISI-TA. 

Servi-lo-ão com prazer 

Uady 

CHAIBEN 

Rua 15, (Ei Hotel Palace) 

Enaltecendo os lidimos valo- 

res de nossa terra 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
em suas edições especiais 
de aniversário — e hoje com- 
pleta o 35° — procura sem- 
pre focalizar todos os aspec- 
to; da vida princezina dig- 
nos de divulgação e que 
possam dignificar os nossos 
fóros de cidade já em adian- 
tado grau de progresso c 
dc cultura. 

E si focalizamos os aspec- 
'os da cidade, com aquele 

mtM 

Dr. Newton de Eousa e Silva 

objetivo, não poderíamos 
deixar de pôr em íóco os 
seus verdadeiros valores 
humanos, pois que aqueles 
não são mais do epie mera 
conseqüência da atividade 
destes- 

Onde quer que se projete 
um cometinicnto local, de 
interesse da ,coletividade, 

■tu m 111111111111 m 11111 < 111111111111111 "i. 
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MENSALMENTE E TERA' SUA PRÓ- 
PRIA CASA NO VALOR DE 30:000}!0(i0 

Com direito a reembolso por falecimen= 

to ou após 108 mêses participação nos 

lucros da Emprêsa 

Procure conhecer o plano 

"LÍDER" 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO. 75. EONE 113 1 

PEÇAM INFORMAÇÕES A' 
Empresa LÍDER Construtora Ltda 

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal 
Decreto 12475 de 23-5-1917. Carta Patente 
Matriz: Rua São Bento, 45 — S. PAULO n. 155. 

■ > 
AGENTE NESTA CIDADE 

Francisco Lauria 
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entre qs nomes apontados 
para colaborar no mesmo, 
aparece logo a figura alta- 
mente simpática do distinto 
advogado, dr. Newton de 
Souza e Silvat, (pie é, sjem 
favor algum, um dos mais 
lidimos valores de nossa ter- 
ra. 

Espirito vigoroso, dono de 
inteligência í^prímorada e 
agilissima, o brilhante caur 
sidico ocupa em nossa so- 
ciedade o lugar destinado 
àqueles (pie se destacam pe- 
la irrepreensibilidade dc sua 
conduta e por esses dotes 
que crcam em torno do ho- 
mem uma aureola dc admi- 
ração e simpatia. 

Filho de distintissima fa- 
milia de Paranaguá, o esti- 
mado advogado já ha mui- 
tos ano; reside cm nossa ci- 
dade, (por cujo progresso 
muito tem batalhado como si 
aqui fora a sua própria ter- 
ra natal e que tem assegu- 
rado á sua pessoa a estima 
sempre crescente da popula- 
ção rontagrossense. 

Como cultor <io Direito, a 
sua atuação tem sido «Ias 
mais brilhantes, sendo mui- 
to admirado em sua classe 
pelo incontestável saber ju- 
rico que tem sobejamente 
demonstrado em todas as 
oportunidades que se lhe 
tem deparado, podendo, mes- 
mo, ser incluido entre as 
grandes figuras da moderna 
jurisprudência pwrarraensc. 

0 dr. Newton de Souza 
e Silva, dono de um cora- 
ção franco e leal, possue 
cm nossa cidade um vasto 
circulo de amigos dedicados 
que não perdem ensejo pa- 
ia lhe enaltecer o valor, co- 
mo acontece agoia com o 
DIÁRIO DOS CAMPOS, ao 
transcurso desta grata efe- 
méride. 

Cabelos 
UMA DESCOBERTA CUJO 

SEGREDO CUSTOU 200 
CONTOS 

A Loção Brilhante é o me- 
lhor especifico t mico para as 
afeccões capilares. 

Não queima porque não 
contem sais nocivos. E' uma 
formula cientifica cujo segre- 
do foi comprado por 200 con- 
tos de réis. 

E' recomendada pelo? prin- 
cipais Institutos Sanitários do 
estrangeiro, anal sada e auto- 
rizada pelo Departamento de 
Higiene do Brasd, 

Com 0 seu usa continuado; 
1 — Desaparecem comnle- 

tamente as caspas e afeccões 
parasitarias. 
,2° — Os cabelos brancos, 
descorados ou grisalos voltam 
a cor natural primitiva sem 
ser tingidos ou q aeimados: 

3° — Detem o nascimenlo 
de cabelos brancos: 

4 0 — Os cabelos ganham 
sparencia linda, ficam sedosos 
e a cabeça limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" é usa- 
da pela sociedade de São Pau- 
lo e Rio, 

A veada cm todas as droga- 
rias, perfumarias e farmacias 

Peçam prospétos a Alvim & 
Freitas — Unirns 
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BANCA FRANCESE E ITALIANA PER LMRICA DEL Si 

Tornou-se uma praxe do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, em 
todas as edições de seu aniver- 
sário, render justa e mereci- 
da Homenagem ao Dr. Elizeu 
de Campos Melo. 

Além de constituir um prci- 
to de admiraçao a uma figura 
«a mais larga projeção em 
nossa cidade, encerra a home- 
nagem a gratidão deste jornal 
por tudo quanto aquele propo 
cidadão tem feita em prol do 
progresso Ia imprensa desta 
terra, da qual foi éle um dos 
mais incansáveis pioneiros. 

No seu proposito de dotar 
Ponta Grossa de um jornal 
moderno, o Dr. Elizeu de Cam- 
pos Melo dispendeu, no inicio 
da vida do DIÁRIO DOS CAM 
POS, somas apreciáveis, ja- 
mais objetivando qualquer 
compensação de carater eco- 
nonnco. Lutou muito pelo seu 
meai e podemos mesmo divul- 
gar que o nosso liomenag "aúo 
somente deixou de emprestar 
a sua cooperação econômica 
ao DIÁRIO DOS CAMPOS de- 
pois que a sua atual direção 
ueu vida própria ao jornal, ti- 
rando dele mesmo os meios 
neiessanos a sua manutenção. 

quanta luta para isso foi 
pr» cisa! 

iniere-se, facilmente, pois, 
da justeza da Homenagem que 
pi estamos hoje ao grande beni- 
íeitor deste periódico, cujo 
progresso não cansa de elo- 
giar, estimulanuo-nos ainda 
por todos os meios que estejam 
ao seu alcance. 

Ainda ha pouco tempo, quan 
do soube que o DIÁRIO DOS 
CAMPOS tinha em mente pro- 
ceder, entre os seus leitores e 
assinantes, a um concurso a 
que intitularíamos "a Casa Pro 
pria", o Dr. Elizeu de Campos 
Meio, sempre no seu afan de 
apoiar e prestigiar as iii^j—, 
iniciativas, otereccu-nos custo- 
so» lotes de terreno para aque- 
le fim, indepf-iidenlemente de 
qualquer pagamento. Sempre o 
mesmo amigo do jornal, a en- 
corajar-nos para prosseguir- 
mos em os nossos cometnnen- 
tos. 

t,', portanto, com a maxima 
satisiação que relembramos Ho 

DR. ELIZEU DE CAMPOS MELO 

- menagem, não é apenas o grar 
de animador da imprensa pnn 
cezina. A sua vida está inti- 
mamente ligada á de Ponta 
Grossa através de outros seto- 
res do atividade, onde sempre 
se conduz de modo a conquis- 
tar a simpatia e a confiança 
gerais. 

Como homem de negocio, ê 
um exemplo vivo de quanto 
pode a tenacidade e a capaci- 
dade de trabalho. 

Houve um momento em sua 
vida, em que as circunstancias 
se acumpliciaram contra a sua 

■o 

Os que ficam 

os que vão 

Em uma dtv> ultimas reu- 
niões do Conselho Nacional 
de Imigração, o conselheiro 
IJulphe Pinheiro Machado 
apresentou uma estatística 
inédita dos estrangeiros en- 
trados no Brasil durante o 
ano de 11)40- Com os dados 
íomec dos ipelo diretor do 
Departamento Nacional de 
Imigração verifica-se Que, no 
ano passado, entraram cm 
nosso paiz 33.285 estrangei- 
ros, dos quais 12.ü2{) em ca- 
rater temporário e 21-239 
cm carater permanente. Des 
ses últimos, 18.440 aqui ehe 
fiaram pela primeira vez, ao 
pai so que os 2.810 restan- 
tes entraram em virtude da 
iirença de retorno- 

Pela referida esfatistiea 
vemos que os porít guese 
em sua maioria, entram par 
ra ficar, pois 12.755 vieram so» lotes de terreno para aque- "carater uermanente" e 

le fim, independentemente ac ,5'" cai ater permanente e 
qualquer pagamento. Sempre o ccmo temjpor ai tos . Os japoneses, também^ parece 

que se sentem bem cm nos- 
sa terra. Dos 1.471 vindos 

i ano passado apenas 84 fo- 
ram classificados como "tem   , y, ora rios", sendo que desses 

je ^ narã ulliii-ot nuuíos podem ter lilARIO DO,> CAMPOS, P perdido a passagem de vol- 
ta... Os ingleses, como sem 
pre, muito equilibrados: vic- 

testemunhar, de publico, que 
nao esquecemos os benefícios 
leitos á imprensa de nossa ter- 
ij, por cujos interesses vimos 
oa calhando já ha alguns anos, 
não medindo sacrifícios no sen 
tido de concretizar o anélo do 
Dr. Campos Melo, que outra 
coisa não é sinào o de propor- 
cionar a Ponta Grossa um jor- 
nal digno de seu adiantamento 
c a altura dc seu valor ccono- 
mico. 

Completamos hoje 35 anos 
d.j cMsUncia. Contempla mio a 
sua obra o Dr Campos Melo 
seiilira por certo a satisfação 
d« ver que ela caminha inces- 
santemtntc para a frente, po- 
dendo constatar com orgulho 
qac não são muitas as ciuades 
do Interior do Brasil que pos- 
suem um jornal como Ponta 
Grossa, Terras a certeza de 
que dentro dc breve tempo, 
verá que a nossa ansia. de pro- 
gress» é ainda muito mais in- 
tensa. Desde que aqui esteja 
instalada a Roloplano, nue ja 
encomendamos, então a nossa 
cidade terá um jornal que na- 
da ficará a dever a qualquer 
um dos grandes centros do 
pais. Depois disto, outros me-1 

ihoramcntos virão. 
O Dr. Elizeu de Campos Me- 

lo, a quem prestamos esta ho- 

ram "para ficar" 474 e 471 
fizorai", apenas, uma visita; 
aos outros 474, com certeza. 

Permilii quo «scj doa 
nas castas continua 

{' sem líofamcnlo é er.pòH 
se a uma doença grava. 
Ela denota baqueia 

renal e deve ser cum» 
balijla por meio daq 

PÍLULAS DE EOSTLiL 
Doim reumalicas noa 

~ músculos e juntas* 
Ccnsoca ve.iigen^ lalla de animat 
ím g ílarldadca urinarias (esullam 
frequentemenlB da mau (unclona* 
menlo dos rias. | 
As PIIDLA3 DE FOSTER limpanj 
e jorlalecem ao» rins 

c iULÂS 

pessoa c parecia mesmo que a 
sua estrela estava a se apagar. 
Supuzeram espíritos menos 
avisados, que não conheciam a 
fibra do Dr. Campos Melo. que 
a sua "debacle" definitiva es- 
tava decretada. Puro engano. 
Ele, mostrando a íirmesa de 
seu carater e a sua indiscutí- 
vel operosidade, entregou-se 
novamente ao trabalho honra- 
do e construtivo e, dentro em 
pouco, voltou a ocupar o lu- 
gar que lhe cabia dentro da 
industria de nossa terra. 

Dizia, como D. Pedro II, em 
uma passagem de sua vida, 
com o melhor bom humor: — 
"Escorreguei, mas não caí". 

E aí está hoje o nosso gran 
de bemfeitor, com a vida a 
servir de paradigma e gozan- 
do o respeito e a estima de 
seus concidadãos. 

Neste dia em que completa 
mos 7 lustros de uma existên- 
cia toda ela dedicada aos in- 
teresses de Ponta Grossa e de 
seu povo, queira o^Dr. Elizeu 
de Campos Melo receber a ho- 
menagem do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, que traduz, com a 
maior sinceridade, um preito 
de imorredoura gratidão 

A Aviação Civil 

NOVA YORK, SIPA — 
Por surpreendente que pa- 
reça, as espetaculares proe- 
zas dos aviões na guerra 
atual estão muito longe dc 
ter arrefecido nos EMados 
Unidos, ou cm qualquer dos 
paizes neutrais, o entusias- 

! mo popular pela aviação ci- 
vil. 

A venda de aviões ligei- 
ros nos Estados Unidos, ad- 
quiridos por pilotas parti- 
culares com fins absoluta- 
mente pacíficos, atingiu al- 
garismos que seriam dignos 
de nota cm qualquer iiulus- 
tria. Em 1940, a produção 
de aviões civis, ligeiros, nes 
te paiz, cresceu mais de 100 
por cento sobre a de 1938. 
Embora a produção não re- 
gistasse «fualquer aumento 
quanto a aviões de cinco 
pessoas, incluindo o piloto, 
e com só a exceção dos an- 
fíbios. 

£' tal, na verdade, a popu- 
laridade que a aviação civil 
adquiriu nus Estados Uni- 
dos que a venda de aviões 
veio se e q u iparar em 
certos sentidos com a dos 
automóveis. Os aiuiinciois ía- 
tam-nos de famílias possui- 
doras de aeroplanos, que 
zem vôos de reçreio aos do- 
mingos, e uma fabrica de 
nviouetas chegou ao ponto 
de abrir nesta cidade uma 
exposição permanente, per- 
to da Grande Estação Cen- 
tral- . . 

Dado o aumento constante 
do numero de aviadores ci- 
vis, as fabricas de avionetas 
tornaram mais variado seu 
sortimento, o que represen- 
ta boje a possibilidade de 
comprar um avião, com to- 
dos os pertences, por ape- 
nas EÜOO dólares. Quanto 
aos aparelhos mais caros, e 
grande a variedade á esco- 
lha, uavendo-os até de ..•• 
100.000 dólares- Mas a 
maior parte dos aviões ven- 
dido; para usos particuJares 
são, naturalmente, de baixo 
preço- .. . , 

Quando, não lia muito tem 
po, um rapaz da Californm 
vôou do Los Angeles á No- 
va Tork, sem escala, nuni 
avião cujo motor desenvol- 
via menos força-motnz que 
um motor de automóvel, o 
fato de ter realizado a via- 
gem de 4.482 quilômetros 
no decurso de 30 horas c 37 
minutos, foi considerado ver 
dadeira proeza pelos jor- 
nais, publico e induptna ae- 
ronáutica- Mas o caso stn - 
preendeu ainda mais quan- 
do se soube que o custo to- 
tal da viagem! fôra de 24 dó- 
lares e 75 centavos apenas. 

As mulheres são tão entu- 
siastas como as home ns pe- 
la aviação, e na atualidade 
ba nos Estados Unidos umas 
mil com cartas de pilotos 
aeronáuticos. 

Embora uma grande par- 
te dos aviões particulares se 
jam exclusiva nente dedica- 
dos a vôos de recreio, lam- 
bem os ha destinados a ser- 
viços de. utilidade publica, e 
a um ou outro fim lucrati- 
vo. 

Os grandes aviões mercan- 
tes das carreiras; aéreas cons 
tiluem hoje, enr muitos pai- 
zc" um dos meias mais re- 
gula res dc comunicação. 
Mas lia casos que são de vi 
da ou dc morte, ou cm qiic 
a realização, dum prazer in 
ter so depende de se vencer 
em breve espaço de tempo 
t ma enorme dis-iaucui, ou 
em que um negodio impor- 
tantissiuiii dcjHmde da rapi- 
dez do transporte, etc., e 
nesses casos é iireciso fre- 
tar um avião particular.  >r 

CAPITAL 

FUNDO DE RESERVA 

Sociedade Anônima 

Séde Central — PARIS 

Fcs. 100.000.000,00 

Fcs. 121.000.000,00 

ARGENTINA: - Buenos Aires - Rosário de Santa Fe COLOM3IA: - Barranquilla - Bogotá - Medcl.n 
CHILE: — Santiago - Vaiparaiso. lruGÚAI: - Montev.deo ..... 

Situação das Contas das Filiais nc Brasil em 31 de Março de 1941    

A" T I V O 
116.599:921$420 Letras descontadas   

Letras e efeitos a receber em cobrança: 
Letras do Exterior . . . 3) .715:000$400 
Letras do Interior   134.663:0535600 166.378:0545000 

Empréstimos em contas correntes   
Valores depositados   
Agencias e Filiais no Exterior  
Correspondentes no Extrangeiro   
Imóveis, fundos e títulos pert. ao Banco. 

107.437:0815000 
165.770:9615290 

2.076:6955200 
15.445:7995200 
18.721:1445400 

23.514:3545400 
302:9405600 

CAIXA: 
Em moeda corrente .. 
Em outras especies ... 

Em e/c á nossa disposição: 
No Banco do Brasil  68.157:2385600 
Em outros Bancos   4.277:990$200 
Cheques a cargo de Ban-   

cos da Praça   507:1835500 

Regulamento cambio s/ contratos e outras 
contas     

Banco do Brasil — Depósitos por cobrança 
extrangeira •••  

Orçamento, Juros e Comissões  
Diversas contas   

A Diretoria: APOLL1NARI 

97.759:7075300 

263:5255600 

310:9475600 
3.481:7385500 

793:6735150 

095.039:2485600 

PASSIVO 

Capital declarado das Filiais no Brasil  
Lucros em suspenso   
Fundo para perdas eventuais   
Lucros de exercícios anteriores a remeter.. 
Fundo para gratilicações ao pessoal, amortisa- 

ção imóveis e para contr. despesas de admi 
nistração geral      

Deposites cm contas correntfs: 
Em contas correntes .... 161.952:6595770 
C/C limitadas 6.325:0535800 
Depósitos a prazo fixo . . 97.276:4665930 

Depósitos para garantia de letras a 
em M/E     

Depósitos em conta de cobrança  
Títulos em deposito.......  
Agencias e Filiais no Interior  
Agencias e Filiais no Exterior  
Casa Matriz     
Correspondentes no Extrangeiro   
Cheques a pagar    
Orçaménto, Juros e Comissões  
Regulamento de cambio s/ contratos 

trás contas     
Diversas contas 

receber 

e ou- 

30.000:000$000 
9.143:4975820 
2.056:223541" 
1.600:0005000 

2.264:1755200 

265.554:1805500 

15.505:1835200 
166.679:8125600 
165.770:9615200 

9.530:1945000 
895:7115000 

9,632:3565200 
4.562:1805000 
4.684;3805?00 
5.591;859$590 

11:8645500 
1.556:668555° 

695.039:2485680 

3»° f»"1»' 10 Ab'i' "o còítador; C.E.QL 

Vende-se 

os seguintes imóveis 
500 lotes de Verreno nesta 

cidade ao preço de 150$0Ô0. 
Vila S. Francisco, lugar de 
maior futuro. 

õ casas de diversos pre- 
ços 1 lote de 20x20 no cen- 
tro' por 20:0001000, negocio 
de ocasião. 

Temos a escolher, terre- 
nos e casas- 

7 mil pinheiros. 1,000 
embuias, inclusive cedro, ao 
preço de 12$000 distante 18 
kilometros da Estação- Fér- 
rea de Rio das Antas, Santa 
Catarina. 

Olima fasenda de jnato 
com 248 alqueires de terre- 
no medido, e legitimado, 10 
kilometros distante da Esta- 
ção de f. Sdaras. Garante- 
se 100 mil metros de lenha, 
hervais, casas e mais bem- 
feitorias. Preço: 2UÜ$ÜOO o 
alqueire. 

147 alqueires de terreno 
de cultura e pastagem, rfls- 
iaiite 3 kilometros da Es- 
trada de Berro Riosiuho- 
Guarapuava. legitimado, com 
titulo difinitivo Preço; 
2008000 o alqueire- 

Vende-se também uma 
das mclores Fasendas do 
nterior do Estado, compos- 

ta de pinhais, hervais, im- 
bwias, e diversas bemfeito- 
rias, por preço de ocasião. 

Informações: Avenida Co- 
mendador Bonuacio Vilela, 
67. Fone: 5-2-4, nesta cida- 
de. 

/,<•.«! do seu ir.lefesse, vi- 
■ ile o nosso c.m niwrii» .ten" 
iiualquer comprorrisso. 

Conhecido Industrial Pontagrossense Concor- 

rendo Para o Progresso do Setenlrião 

0 SR. 0DIM0 MORO FAU-H0S DA GRANDE OBRA QUE VAI EMPRE- 

ENDER EM JACAREZIHH0 
Os nossos leitores devem es- 

tar lembrados de uma local 
que divulgamos ácerca dos en- 
tendimentos que se estavam 
processando entre o sr. Odino 
Moro, conhecido industrial pon 
tagrossense, e a Prefeitura dc 
Jacarézinho. para que aquele 
aceitasse a incumbência de pro 
ceder ao calçamento a paralc- 
lepipedos dessa progressista ci- 
dade. 

A nossa noticia teve a mais 
agradavel repercussão em Ja- 
carézinho, cuja população exul 
tou de contentamento, ante o i 
firme proposito do Prefeito da- 
li em trabalhar pelo embele- 
zamento da futnrosa cidade. 

Tendo regressado, ha poucos 
dias, do norte, o sr. Odino Mo- 
ro, a quem Ponta Grossa de- 
ve os mais assinalados e rele- 
vantes serviços, procuramos 
ouvir do acatado industrial al- 
go sobre o resultado das nego- 
ciações entaboladas com a Pre- 
feitura de Jacarézinho. 

ilirigimo-nos á residência do 
sr. Odino Moro e ele, com a 
afabilidade que lhe é peculiar, 
recebeu o repórter, não deixan 
do de esconder a sua admira- 
çãi pela visita incomum. Pos- 
to ao par do que desejávamos 
sabei, o incansável ataviador 
da nossa cidade não poz a me- 
nor duvida em responder as 
perguntas que lhe fizemos. 
 Tem alguma novidade a 

nos contar sobre o calçamento 
de Jacarézinho? 
  A novidade — respondeu- 

uos — é que está fechado o 
contrato para a pavimentação 

.•r-iiir -s ruas daquela ci- 
thiUç. 
  A area é muito grande.' 

inquirimos. 
  inicialmente, serão calça- 
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ODINO MORO SI! 

1 fABRÍCA DE BEBIDAS 

Francisco 

Lauria 

fabricação escrúpulos'! de Vermouth, Licores de 
todos os typos, Fernet, Vina gre. Quinado e do afa- 

mado Fogo Paulista. 

ESPEtTALID \DF. NA FABRICACAO DE GAZOSAS 
DE FRUTAS E GENGIBIRRA 

Engarraiamenío de vinhos e aguardente 

kVEüilDA BR. VIGENTE MACHADO, 75. 

TELEFONE: 443. Ponta Grossa, Parar.ã 

dos 45 mil metros quadrados 
e convencionei com o sr. Pre- 
feito o preço de 18$000 o me- 
tro. E' um preço razoavel, que 
deixará uma pequena margem 
de lucro. 
  Terá dificuldade em con- 

seguir material para a sua ta- 
refa? 

— Absolutamente. Existe, a 
500 metros de distancia da 
principal praça de Jacarézl- 
uh v, uma excelente pedreira, 
que me fornecerá o material 
desejado, de qualidade supe- 
rior. 

— Pode precisar o tempo em 
que fará o serviço? 
  Pelo contrato assinado 

com a Prefeitura, comprometi- 
mc a executar o calçamento da 
area que falei, dentro do pra- 
so de tres anos e creio que, 
muito antes disso, estará con- 
cluído o grande melhoramen- 
to. 
  Quer dizer que o amigo 

deixará de trabalhar aqui. . 
— Não! Os meus interesses, 

presos como são a Ponta Gros- 
sa, não permitem o meu afas- 
tamento permanente. Volta c 
meia terei de vir aqui c con- 
tinuarei a trabalhar, na minha 
especialidade, para a Prefeitu- 
ra de Ponta Grossa, si houver 
a oportunidade de realizar 
mais alguns serviços, além da- 
queles que me faltam termi- 
nar. Aliás não haverá incon- 
veniente algum, pois tenho pes 
soa! especializado e em nume- 
ro suficiente para atender a 
compromissos aqui e em Jaca- 
rézinho. 

— A noticia deve ter si'1'' 
muito bem recebida pelo poV# 

de Jacarézinho, não? 
— Oh, si foi. .. Como o aW- 

go deve saber, uma cidade po- 
de tei um indice cconomio0 

elevado, porém si não fôr cal- 
çada, pelo menos em suas af" 
terias principais, deixará sem- 
pre ao visitante uma pessim* 
impressão. A cidade sem ca»" 
cetamento é o mesmo que um 
indivíduo bem vestido, porem 
descalço. Dá uma impressão e* 
quisita. 

Depois o sr. Odino Moro, 
dono dc um apreciável bom 
humor, passa a falar sobre a* 
possibilidades da rica cidad» 
do setentrlão paranaense, u» 
qual irá agora empregar sua* 
profícuas atividades. E já apo' 
as despedidas, declarou-nCi 
sorrindo: 

— Na minha profissão, as- 
semelho-me a um bandeiran- 
te. Por onde passo, deixo chan- 
lado o marco do progresso. Re- 
pare, como depois de calceta- 
da uma rua, aparecem as edi- 
ficações denunciadoras do mo- 
vimento progressivo da civili- 
zação. 

Syphitis 
/iheumali(mo 
Feridas em geral V 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhares de curados 

Modemise 

vestó se w Rocha. Eo^ha é o alfaiate, pe dá 11"! - Rua 15 de íiov., ü 
Dauàtia) ao m 
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Porque os EE. Uü. se apode- 

raram dos navios do "eixo" 

tripulações estavam praticando atos de 

sabotagem — Grandes estragos haviam sido 

'tos nas maquinas — Afim de impedir a 

renovação dos prejuízos de 1917 

vícNO0!A Y0RK' abril (Ser- 
•"'cin-iSRecia' ^ ínter-Ame- 
CAMPÒsT"3 0 I)IARI0 1)08 

des Atuando com grande rapi- 

Ulinoa " '"caiaa toi de 
>ti tr:' P0'? fato <ie estarem 

),t7„?!'laÇoes destes navios 

Unido. soverno dos Entados 
vios r» aP0deroii-se dos na- 
nha Te PP^Htes da Alema- 
se élicont3 6 'Unamarca que 
nos TH

0"raVam refugiados 
nos p * s norte-amerlca- 
minoeirSta ^Çíiida foi deter 
HU 

geni'nJ
í!
1<Í0 atos de sabota- nos mesmos. 

ci 
A pedida 

desenvou'^^3 para 0 futuro 

CÕes l„,Vlmento das rela- 
(lOs- p e ?s Estados Uni- 
cíecídid' paiZr d0 Eix(>' fo1 

Ocorriu,, endo em vista o 
Estado. ?Tm í7' antes dos 
guerra & n

4
u, s declararem 

nessa .Alemanha- Havia 
car.tea ,asia" *07 navios mer da Alemanha em por 

cuja importan- 

Um aorte-americanos, com 
mais r-^"Tr!U> total de 

Embo^ u toneladas. 
("ridades ioSSa CIKX"a' as au- 
nhecim » s tlvessem co- 
'ações „ .0 de ^"e as tripu- 
ns naví depredando nra"avios. em obediência ás 

Hm, nada fi- 
0rdens dò' n ,' 
zeram R?rl1 

(agem ?rra ''iipedir a sabo- 
pretexi.f P1 de evitar um 
fomtiiJi <!ue Precipitasse o 
des «íi das 

de evitar 
fue 

pnt 
to da/s hostilida- 

dano camfl dois P3»2®»- O 
a frot., ad0 nessa oca/sião 
futria,i„ 111 encante alemã re- 
Grandes ♦ mu.ito Srave tre ele transatlânticos. 

grave, 
en- 

< Geor«r ur "Amérika", o Vaterinnj^ashingtoii" e o 
fecehp,, ' ^ue mais tarde 
than" ,0 nome de "Levia- 

í o r am 
"avioP f'' Apesar disso, os 
coneeri^í1"8'11 Posteriormente 
vegar ad0S Passando a nq 

que a ação norte-america- 
na "poderiia ter importância 
histórica". Os comentários 
italianos não se fizeram sen 
tir imediatamente; no entan 
to, pouco depois Roma de- 
clarava que a medida de 
ocupação "aproximava ain- 
da mais os EE. TJU. da guer 
ra com o Eixo". 

Em Londres a notícia foi 
recebida com grandes de- 
monstrações de alegria, pois 
embora os navios ocupados 
tenham sido grandemente 
avariados, os ingleses acre- 
ditam que dentro em breve 
os mesmos poderão estar no 
vãmente em serviço. O ato 
do governo norte-americano 
foi recebido como uma "vi- 
tória na batalha do Atlânti- 
co". 

As autoridades norte-ameri 
canas afirmam que a medi- 
da foi tomada de acordo com 
os termos da lei contra a es 
pionagem votada na guerra 
mundial, depois que a poli- 
cia descobriu estarem sen- 
do praticados atos de sabo- 
tagem nos navios inimigos 
ancorados nos portos do 
paiz. Tais atos, prevê a lei, 
são atentatórios da seguran- 
ça das portos onde se en- 
contram refugiadas as em- 
barcações . 

A comissão marítima nor- 
te-americana afirmou que os 
navios ocupados não seriam 
postos a serviço dos Esta- 
das Unidos; tratou-se ape- 
nas fie impedir que as tripu 
(ações puzessem em estado 
de não mais poderem nave- 
gar as embarcações que ha- 
viam procurado refugio na 
América. 

INVASÃO DE PORTUGAL ? 

LISBOA, abril (Via Aérea) Peitas para a Alemanha. Eji 
De algum terrupo a esta 

parte, Portugal concentra so 
bre isi a atenção de certos 
estadistas europeus e extra- 
curopeits, atenção essa, en- 
tretanto, que Portugal certa- 
mente de forma alguma pro- 
vocou. Todavia, a nossa neu 
tralidade, ciosamente man- 
tida, parece desagradar a 
quem está visivelmente in- 
teresoado a envolver povos 
estranhos na guerra atual. 

Circulam, mais uma vez, 
boatos que anunciam a pos- 
sibilidade iminente ou remo- 
la de uma invasão deste 
paiz. Invasão, de que lado? 

"Jardim da Europa, á bei- 
ra-mar plantado", Portugal 
sofreu realmente a invasão 
de inúmeros iseres estranhos, 
elementos nem sempre reco- 
mendageis e que, finda a gnier 
ra, de certo procurarão ou- 
tro "habitat", pois Portugal 
só lhes couvem como asilo 
temporário- Trata-se de re- 
fugiados de todas as nacio- 
naüdaes e raçajs, crenças e 
costumes, gente muitas ve- 
zes abastada mas que deve 
ter tido os seus motivos pa- 
ra se ausentar dos seus pai- 
zes originais, motivos que de 
um modo geral, investiga- 
dos a luz do dia, seguramen 
te levariam o nosso governo 
a se desfazer desisa gente in 
comoda. Ao dizer que Por- 
tugal sofreu a invasão de 
tais" elementos, quero que 
me entendam ao pé da le- 
tra, pois Portugal sofreu 
mesmo. As vantagens ini- 
ciais, com que sonhavamofi, 
converteram-se em desvan- 
tagens, Lisboa, Porto, Coim- 
bra, são iioje cidades inun- 
dadas por extrangeiros, que 
apenas explorara a nossa 
liospitalidade. 

Quanto á outra invasão da 
metrópole ou das nossas p«s 
sessões, sabemos muito bem 
que por exemplo a propa- 
ganda inglesa nada deixou 
por fazer para lançar sus- l 

tretanto, tais insinuações 
pouco crédito mereceram. 
Agora, porem, já nos chegam 
noticias de ullramar, segun- 
do as qfuais os Açores se- 
riam consideradas como po- 
sição avançada do Hemisfé- 
rio Ocidental. Daí para a 
declaração de constituir Por 
tuaal uma ótima rabeca de 
ponte, o caminho já não vai 
tão longe. P.ealmenie, insi- 
nuações dessa especie são 
de molde a semear certa in- 
tranquilidade no seio do 
povo português. 

Seriam "opiniões" dersa 
eqpecie o prelúdio de fato 
res concretos, de uma inva- 
são, pacifica ou não? Lon- 
dres mostra-se reservada, 
mais ou menos, a respeito, 
mas parece que precisamen- 
te o-se mutismo tem algo de 
intranqmlxsador, porque a 
secular união entre Portu- 
gal e Inglaterra devia obri- 
gar a Grã Bretanha a tomar 
uma atitude positiva nestn 
questão. Euvolvendo-se em 
silencio, i^ondres faz algo 
de comprometedor, sem du- 
vida. Assim sendo, o gover- 
no português resolveu agir, 
mandando algum, contingen- 
tes de tropas para os Aço- 
res, afim de garantir a nos- 
sa soberania contra atenta- 
dos inqualificáveis. 

Talvez essa medida con- 
tribuirá para abrandar o ius 
tildo de conquista e o impe- 
rialismo dai que procuittim 
pescar em aguas turvas. Pa 
ra Portugal, hoje cm dia, ha 
motivos bastante fortes que 
nos fazem duvidar das ma:s 
belas frases e dos mais cin- 
tilantes "slogans". Parece 
mesmo que justamente por 
ser constantemente indicada, 
não será a Alemanha que co 
gite da invasão de Portugal- 
Parece que os invasores não 
viriam por terra, mas sim 
por mar... 

d:çõcs de meio e formação, 
afim de se estabelecer em 
bases racionais um perfil po- 
1-tico do Presidente Getulio 
Vargas. 

Nasceu o sr. Getulio Vargas 
em São Borja, no Bio Gran- 
de do Sul, zona fronteira 
com a Republica Argentina. 
E' uma região de planuras 

niàesantfSqP
italianos' 2 al 

0 0 m dlnamarquieses, 
'() tuioi 0 d o s 1 o c a men- 
Oelada, , de âOO.ÜOO t o- 
de u',r.7.i OSo Que as ordens 
'^das .ungton foram rece- 

de «ii .„íieQCell'es ao serviço 
1)<>rdo',1 sta subiram a üs navios, descendo 
'Çarido ,es respectivos e 
da, »,a nandeira estrela- 
^iden,,"'3 '^lúda inspeção 
IfUiSõ,, 011 a obra de des- 
Vi,d4 a ^e-ie udava sendo le- 
dos eleito. As maquinas 
no J '-'"eu - Por» J navios ancorados Ví,m u,»01 de -Newark esta- 
G com.!31* danificadas. ros ua .ante dos bombei- 
Voea(j 

C1uade, que fora con 
Riu 0|| I

)e'a marinha, decla- 
ra pej e a sabotagem exigi- 
l>ara s 

r"enos unia semana 
''dhtii-r, (Peificada. üs ma- c9rta(| 

os italianos haviam 
•üxos ,i. Coni massaricos 

atinei!to am seriamente 
navio, f

s
or Apesar 

rtade 

efdos0Unid0os PaVÍlhâ0 <,r; 

aotiCi!1!,pre?sa da época ao 
"a Ca' 

0 íato afirmou que 
des m!1!13 de destruição 
''a ievaHlr iros alemães fô- 
liais (ip i8. cabo durante 
Convenp-i meses, estando 
tne tai« 8 os afemães de 
Va|tarino navios. não mais 
«urpr

r!a i.,a navegar". 
ndxdos Na Obrá De 

Para destruição 
?abotagem,tar, que atos de 

"sem, dessa natureza 
norte-am ^eRdos' 0 governo 
«nt nn.„ ericano determinou, , ... 
V-', a manobra fulminan- verdes, limitadas pela curva 
iner,. 0cU|Pação de 28 navios do horizonte, onde o homem 

"* "• não excita a imaginação com 
a paisagem, como no resto 
do Brasil — antes desenvol- 
ve o raciocínio pela realida- 
de das coisas, sempre ao al- 

   cance do seu olhar, habi- 
«•os 7 Patrulhas de marinhei '"ando-se assim á disciplina   espjrit0 _ 

O gaúcho é, por via de 
regra, sóbrio e metodico, ha- 
bituado á vida ao ar livre, 
com as alternativas das es- 
tações, amando o perigo e 
despreocupado com o con- 
orto. O trato diréto com as 

coisas o fez realista, corajo- 
so c magnânimo. 

A geografia des a região 
explica muito o espirito do 
Presidente Getulio Vargas. 
Nele, o primado incontestá- 
vel é o da razão e por isso 
a sua política é pragmatica, 
sem preconceitos, procuran- 
do a solução dos problemas 
dentro de formulas capazes 
de resolver os termos em 
que se equacionaram, sem 
querer dominar o tempo- 
Copipreendendo que vive- 
mos numa era de transfor- 
nrfições súbitas, na qual to- 
das as questões são interde- 
pendentes de fatores nume- 
rosos, não raros imponderá- 
veis, o Presidente Getuüo 
Vargas as encaminna e re- 
solve dentro da realidade 
circunstante, sem se preo- 
cupar em que as conseqüên- 
cias possam determinar re- 
tificações necessários, que 
elo as faí, sinceramente, na 
intenção única de acertar. 

Num paralelo com as fign 
ras políticas do Brasil, a 
sua situação resulta impar 
com o que modificou extra- 
ordinariamente os processos 
até então em voga- Por via 
de regra, vivemos até 1930 
dentro de um teorismo exa- 
gerado, procurando trans- 
plantar para o Brasil as li- 
ções vindas do estrangeiro, 
sem encarar quaisquer pos- 
sibilidades da adatação. As 
Constituições do Império e 
da primeira Republica são 
testemunhos flagrantes des- 
sa tendência, pois, jamais o 
parlamento britânico daque- 
la ou o presidencialismo fe- 
deralista americano desta, 
creariam raizes profundas 
na terra brasileira- 

O Presidente Getulio Var- 
gas, que norteou a Revolur 
ção de 1930, no sentido de 
dar ao Brasil normas mais 
coerentes, por assim dizer, 
com a sua realidade, tem 
porfiado nessa diretiva com 
infatigavel constância. Nem 
tudo poderia ser da primei- 
ra hora: os sete anos de- 
corridos da vitoria do movi- 
mento dc 1930 á nova Cons- 

PERU POLÍTICO 00 PRESIDENTE 

T ULIO VARGAS 

GE- 

E' preciso atentar nas con tituição, marcam a trajeto- 

iimdatu iVJUúi OS 
tões i,üs motores e os pis- 
cal(ièir 

lraram a aS"® das 
'an, as e depois acende- 
do assírr. hãis, queiman- 
"iais i., , 0? tubos que não 
(h trh, ,erã0 ser utilizados- 
Hos em "tes dos cinco na 
fam ' ' niunero de 175 fo- 
Ellis r | duzidoci presos para 
3 disim •nd' onde ficaram 

inii„slcaP das autoridades 
Cavio- ão. O maior dos 
hiam. ^"pados é o "Conte 
{rava „ 0"» Que se encon- 
"al, ft( 

Pcorado em Gristo- 
süa t,,.. Yana' do Panamá. A 
tünel.,,i lagem é de 23.255 
sào a sua tripula- 

Nà(. 
c„rca de 500 homens. 

. A m. ."".ave Resistência 
s baV10^ dos tripulantes 

Jtcey .t
IOs

l ocupados não oíe- 
.""lent U ^her resistência. Pt,. "16 em í. 

ocupados não oíe- 
^ ...cn» ^ee resistência. 
i, "ridg0 ein Jacksonville, na Conf-.' os triipulantes do 
resisttj ea^a" tentaram opor 

'r^afament ,;K:n<í0' l^áibein e dominados. 
"es a 

1, em Port Evergla- 
'Arau 

r,ÍPulaÇão alemã do 
0 a'o. i» Protestou contra 
?rOVoCa i (Peyueno incêndio 0„1 "o navio tanque 
, Pois i "rennaro", pouco 

1 amei-; ntarinheiros nor 
S f0; au<'s subirem a bor 

'e fi.^^hidinente sufocado. 
Pptn 10 estava carregado 
"bs a co milhões de ga- 

'Uotf,?a2oRna "Otana" pa 
aCordnS Diesel, a qual, 

i es dn .C01n as declara- 
.0sUbaaS teipulantes, estava 

Uos (j(j j,, aos navios corsa- 
E^tico 1X0 'a16 operam no 

h, Hiatórica 
tais aconteci- 

do* iI*JI1ham lugar nos Es ?ad»g nidos, fontes autori- 
"azistas declaravam 

ria para a conquista de uma 
idéia definitiva, amadureci- 
da na consciência nacional. 

Como se havia habituado, 
desde menino, a ter a distan 
cia nos olhos, o Presidente 
Getulio Vargas ponde sem- 
pre ver claro nos horizon- 
tes do Brasil, contando com 
os fatores reais e com aqui- 
lo de qiie mais dificilmente 
se sabem utilizar os estadis- 

cuta, em plena responsabi- 
lidade e assim o declara, 
sem subterfúgio á Nação. 
Sirvam de exemplo o ato de 
10 de Novembro e o discur- 
so em que o anunciou ao 
paiz;. O Brasil corria risco 
séiío de desordem, uma vi- 
va inquietação loraava in- 
certo o seu destino e as cor 
rentes subterrâneas da dis- 
solução comunista ameaça- 
vam o organismo nacional- 

rio se tornava ao Presidem 
te da Republica, certo do 
apoio unanime de todas as 
formas reais do Brasil, que 
para ele apelavam, a ccra- 
gem da ação. E e!c a teve, 
resolutamente, evitando ao 
paiz o choque violento das 
lutas e talvez da guerra ci- 
vil, confundindo os inimigos 
da Patria que, á «ombra de 
bandeiras perigosas, esta- 
vam conspirando decidida- 
mente contra os destinos do 
Drnsi'. A hora não compor- 
tava transigências ou aco- 
modações. Era um daqueles 
momentos em que qualquer 
de cuido do timoneiro pode- 
ria acarretar o naufrágio, 

Q Presidente Getulio Var- 
gas, em plena responsabili- 
dade de unas funções e do 
mandato que ihe dera a Na- 
ção, promulgou a nova Cons 
tituição Federal, assentando 
com ela os alicerces racio- 
nais do Estado Brasileiro. 

tas, que é o tempo. O Pre- (Em hora tão grave, necessa- 
sidente Getulio Vargas sabe 
que nenhuma idéia vinga 
ou nenhuma solução resol- 
ve, si adotada ou aplicada 
fora do tempo. Por isso, 
deu á sua obra de estadista 
um ritmo seguro, uma orien- 
tação nitidamente realista. 

Referimos á vida do gan- 
cho ao ar livre, dando-lhe 
coragem, magnanimidade e 
singeleza, traços oaracteris- 
licos do perfil político do 
Presidente Getulio Vargas. 
D i sua huav ira pessoal, Ira 
índices em todos os momen 
UM da vida brasileira, depois 
que assumiu a presidência 
fugindo ao circulo rijr das 
custodias • c procurando es- 
tar sempre na linha de íren 
te, na hora do perigo. Era 
1935, quando do movimen- 
to comunista, dirigiu-se aos 
postos avançados onde se com 
batia e animou com a sua 
presença os soldados, entu- 
siasmando o povo. Extrema 
mente simples, é do seu pra- 
zer passear pelas ruas da ci- 
dade, não raro sozinho, mes- 
mo em épocas em que ou- 
tros julgariam prudente maic 
res precauções. Esse cará- 
ter democrata do Presidente 
valeu-lhe a grande popula- 
ridade que desfmita. 

Magnânimo e nobre, não 
ha exemplo de se ter preva- 
lecido, uma vez siqusr, de 
sua autoridade para uma 
perseguição e a sua brandu- 
ra é tradicional, mesmo pa- 
ra o adversário que pega 
em armas contra ele. Por 
isso mesmo, muitos de seus 
inimigos de ontem se recon- 
ciliaram depois e o Presi- 
dente os aceita, como aceita 
todas as contribuiçõies, de 
bôn vontade, uma vez que 
nunca deu feição pessoal a 
qualquer divergência ou lu- 
ta política. Seu prestigio 
vem do fato de preocupar- 
se apenas com» as idéias, aper 
tando a mão a inimigos da 
respera ou recusando-a a 
amigos desde que não coinun 
gueni nos princípios que de- 
fende em bem do paiz- 

Conhecedor profundo dos 
homens, o Presidente Getulio 
Vargas é sobretudo senhor 
das suas idéias, e está nisso 
por certo o segredo da sua 
psicologia. E as suas idéias 
são claras e definidas, de tal 
sorte que lhe é fácil distin- 
guir os adeptos e os adver- 
sários, sem ser possível a 
incerteza dos tímidos ou ás 
manobras dos tendenciosos- 

E serve ao -seu raciocínio 
seguro uma vontade fume, 
sem titubeios nem reserva. 
Quando é necessário um ges- 
to, e,e firracracnte o exe- 
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QUE VIRA DEPOIS DA GUERRA 

Proeminentes personalidades inglesas e norte =americanas abordam 

o tema da reconstrução de após=gueiTa. — Todos são unanimes em 

desejar uma paz sem vingança. 
curso de 25 de fevereiro quí 
os planos de paz podiam cs. 
perar até a.vitória, não fej, 
miais do que" agir como WO- 

Agamemnon Magalhães 
O crédito não é só d nhei- 

ro Exige outro lastro de 
confiança. Confiança c- or- 
ganisação. Por isso é que 
adotamos o método coopera- 
tivista para resolver o pro- 
blema do crédito. Não fal- 
taram, mais, em Pernamhui- 
co, nem dinheiro nem ci édi- 
to. No consumo, só a caixa 
do crédito mobiliário que 
fundamos para o financia- 
mento das cooperativas, ope 
rava com essas. Hoje, todos 
os bancos de desconto o/pe- 
ram e desejam operar cada 
vez mais com as cooperati- 
vas. Basta que -se cons dere 
o volume das operações de 
credito da Cooperativa dos 
usineiros, da Cooperativa 
dos banqueiros, da Coopera- 
tiva do Caroá, da Cooperati- 
va da Mandioca e da Coope- 
rativa do Leite. Os l tulos 
dessas cooperativas são dis- 
putados. Mais do (pie isso. O 
Banco do Brasil, por exem- 
plo, faz empréstimos de fi- 
nanciamentos agrícolas e pe- 
cuária dirétamente aos coo- 
peradas, com o controle das 
cooperativas. Faz aitnda 
mais, oferece créditos á cai- 
xa mobiliária para o finan- 
ciamento da produção das 
respectivas zonas- Por ou- 
tro lado, os depósitos do Es- 
tado, dos Institutos de Previ- 
dcncia e da, particulares, na 
Caixa de Credito Mobiliário, 
crescem do dia para a noi- 
te. Ha confiança nas coope- 
rativas- Ha confiança na 

NOVA YORK, abril (Ser- 
viço espec.ial da Inter-Ame- 
ricana para aste jornal) — 
Tanto Lord Halifax como 
Wendel VVilkie, o ex presi- 
dente Hoover e muitas ou- 
tras personalidades, em re- 
centes discursos qnasi simul- 
tâneos coincidiram nos pon- 
tos de vista expressos sobre 
as condições essenciais de 
de uma paz duradoura. 

Os três oradores acima 
mencionados se esforçaram 
no sentido de acentuar a ne- 
cessidade de evitar toda so- 
lução capaz de se revestir 
de carater vingativo. 

No discurso pronunciado 
em Toronto, a 24 de março 
passado, o sr. Wiükie mos- 
trou a importância dc se 
cuidar desde já do ressurgi- 
mento economico de post- 
guerra e chamou a atenção 
das seus auditores para os 
malefícios de uma "paz ba- 
seada no ódio, em represá- 
lias, ou em termos de anexa- 
ções territoriais e outros de- 
sígnios únperialistas• "O cx 
-candidato ás eleições prasi- 
denciais norte-americanas 
afirmou que as bases da paz 
futura devem ser estabeleci- 
das desde agora porque, 
mais tarde, "(alguns pode- 
diam se embriagar com a vi- 
toria emquanto que cutrof» 
sentiriam a dor da derro- 
ta". Mostrando a necessida- 
de de se vencer o nazismo 
o sr. Wükie, insistiu con- 
tudo, na tése de que "80 mi 
Ihões dc pessoas não devem, 
de novo, «er encerradas em 
uma prisão de limitações 
con\erciais, creadora de no- 
vas violências, mtolerancias 
e, finalmente, outra guerra". 
Lord Halifax E' A Favor Do 

Comércio Livre 
Logo em seu primeiro dis 

economia de Pernambuco. 
Ha, sobretudo, confiança no 
governo, que controla, tisca- 
lisa tudo, crédito para o tra- 
balho e não para aventuras. 
Crédito honesto. Crédito que 
só tenha um limite: o da 
produção. E não a audacia 
de quem nada tem a per- 
der, crédito que tenha uma 
moral, a moral dos compro- 
missos, da honra da assina- 
tura, da palavra empenhada- 
Crédito como dinheiro que 
se tome para pagar e não 
para iludir. Crédito como di 
nheiro que se aplica para 
ser restituido em dia exato. 
Crédito que seja disciplina. 
Escola de trabalho. Previ- 
são, medida, segurança e or- 
dem econômica. 

curso nos Estados Unidos, 
Lord Halifax falando cm No 
va York declarou; "Para o 
futuro. O mundo deve ser eu 
carado com um único todo, 
uma unidade completa", 
principalmente, frizou o em- 
baixador britânico, "no que 
ee refere ás relações econô- 
micas" . Acentuando que, 
desde a guerra mundial, o 
problema da distribuição da 
riqueza no mundo foi se tor 
nando cada vez mais difi- 
< i', o embaixador inglês nos 
Estados Unidos disse que o 
pruposito dos Aliadois deve 
ser o do procurar realizar, 
depois dc conflito, o naaior 
intercâmbio possível, n ãc só 
no terreno material como 
nos demais campos da ativi- 
dade humana. 

Mr. Hoover E' Ainda 
Categórico 

Mais 

Em termos ainda mais ca- 
tegóricos o sr. Herbert Hoo- 
ver se expressou a favor de 
mina paz sem vingança por 
ocasião do discurso que pro 
nunciou cm 29 de março, na 
cidade de New ftaven, Com- 
netient. O ex-presidente dos 
Estados Unidos sustentou a 
tése dc que, se a América 
do Norte se mantiver flora 
da guerra, poderá levár á 
conferência da paz "lima 
contribuição construtiva* e 
muito bons conselhos". « 

Sob vários aspectos (jssa 
discussão em torno aos i»ro- 
positos da guerra é se me- 
Ihante ao debate realiz ado 
por ocasião da ultima g'aer- 
ra, quando muitas persi ma- 
1 idades e organizações < ;stur 
davam e propunham p! »nos 
para 
dial. 

reorganisação i nun- 

Quando o presidente 1 ftoos- 
evelt afirmou em sen; dis- 

son, o qual recusou faz 
qualquer declaração publi| 
sobre o assunto durante 
primeiros anos do conflito^. 

Em maio de 1918 Woojr 
drow Wilson concordou ei* 
falar para a Liga Pacifista, 
a maior e mais influent» 
das organizações do genero, 
existentes naquela época só- 
mente em janeiro d* 1918, 
porém, formuTou seus famo- 
sos "14 pontos". 

Procura-se Evitar Outro 
Versalhes 

O indicio mais evidente 
dos nobres sentimentos que 
animam os promotores das 
campanhas a que nos i eferi- 
mos está, sem duvida, ivo 
desejo geral de se evitar 
um novo Versalhes. Até 
agora o mundo anglo-saxo- 
nico tem se abstido de pro- 
nunciar recriminações amar- 
gas e proferir brados de vin 
gança, tão fatais para a Con- 
fereorcia de Paris, em 1918. 
e enjos maleficios sé espa- 
lharam por todo o Conti- 
nente Europeu. 

Mesmo na própria Ingla- 
terra onde, segundo decla- 
rações oficiais, os ataques 
aéreos nazistas desde o ini- 
cio da guerra mataram   
13.285 pessoas e feriram ou- 
tras 20.325 entre a popula- 
ção civil, se nota muito pou 
co ódio contra os alemães, 
embora isso possa parecer 
extraordinário. 

Um das maiores obstá- 
culos á reconstrução futura 
seria a criação na Grã Bre- 
tanha ou na América do 
Norte de sentimentos con- 
trários a uma paz construti- 
va. 

IDr. Newtc o de Sousa e Silva 

Advogado 
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A AMERICA DO NORTE ESTA'NA G1RRA 

nu!> 
i!- 

Copyright da Inter 
Americana, (para todo 
o Brasil). 

Por HENRY R. LUCB 

NOVA YORK, aJbril, 41 — 
(Por via Aérea) — Onde cs- 
amos? Estados na guerra. 
Toda a discussão sobre si 
isto ou aquilo levgrá os Es- 
tados Unidos a uma partici- 
jiação direta na guerra é es- 
forço desperdiçado, Pois,- j 
na verdade, já estamos na 
guerra. 

Si ha um lugar em que os 
americanos nunca desejarami 
entrar, este lugar é na guer 
ra. Não queriamo» qualquer 
especie de guerra, mas si 
havia uma guerra especial 
que nada nos interessava, 
era uma guerra européia. 
Entretanto, estamos na guen 
ra, numa guerra má e chei»( 
de vicios qomo niijica hou- 
ve neste planeta, e, mesmo»1 

sendo uma guerra de repor 
cuíi ão mundial, é uma guer 
ra européia. 

Por certo nãir, estamos té- j 
enicamente na guerra, 
estamos dolorosamente a! 
eeuçados pehi guerra,, e po- 
den ut mesmo nunca experi- : 
mentar to^io o inferno da i 
guerra- Ap esar de tudo po--j 
réu,, a declaração simples es ! 
tá de pé/, estamotí na guer- j 
ra. A i/ronia é que Hitler i 
sabe d/ sto.— e a maioria 
dos arp.ericranos não sabe- 
Péide ter e pode não ter vau. 
tagen» a continuação das re- 
lações diplomáticas com a 
AleTnflulia • Mas, o fato é 
que a embaixada alemã ain- 
da Doremco em Washington 
e ilustra lindamente toda a 
granda rnasina de erros e 
meios erros que têm servido 
d ■ l>asc para nossa vida. 

Talvez o melhor meio pa- 
ra demonstrarmos a nós mes- 
mos q.ie estamos na "guerra 
é estudar como poderemos 
sair dela. Praticamente só 
ha nm meio para sair dela. 
e este é a vitoria da Alema- 
nha sobre a Inglaterra. Si 
a Inglaterra capitular breve, 
a Alemanha e Estados Uni- 
dos não lutarão amanhã- As 
sim, estaremos fóra da guer 
ra. Por algum tempo, ape- 
nas, A meigos que o Japão 
po sa então atacar os mares j 
do sul e as Filipinas, aban- 

, donar a Austrália e a Nova 
"Zeifondia, retirar-se para'., 
,U -.vai. E esperemos. Pode-■ 

■"ri ser que os Estados Uni- 
dos fiquem fóra da guerra, 

ídromos que não (pjeria- 
tfur a guerra. Diremosi tam- 
bçm nuc queremos que a In 
glaterra vença. QueJrcmos 
que Hitler seja detide — 
ngiis do que desejamos ficarj 

fóra da guerra. Ef a situa- 
ção do momento. 
Por Que Estamos Na Guerra 

Agora que estamos na 
guerra, como fômos arrasta- 
dos a ela? Entramos na 
guerra na base da defesa. 
Mesmo que a palavra defe- 
sa esteja cheia de erros. 

Para o americano médio o 
verdadeiro sentido da pala- 
vra defesa é defesa do ter- 
ritório americano — e sem 
muito interesse mesmo pe- 
la; Filipinas- Estará a nos- 
sa política nacional limita- 
da a defender o território 
americano por todos os 
meios que pareçam práticos? 
Não. Não estamos na guer- 
ra para defender território 

Uul 

oiatacão 

O Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de Di- 
reito dos Feitos da Fa 
zen la da Comarca de 
Ponta Grosna, Estado 
do Paraná. 

UAZ saber aos que o pre- 
venir edital com o prazo de 
ii inta dia-yHirem ou dele co- 
uhechvrcn.M tiverem que, sc- 
rá levado á primeira praça 
o iblica de venda e em has- 
l:; publica, no dia vinte e 
'Hto (28) de Abril proximo, 
ás quatorze horas, na porta 
do edifício do Fórum local, 
o seguinte imóvel penhora- 
de a ALBINO BLITZKOW & 
ILMÃO, na ação executiva 
fiscal que por este Juízo lhe 
move a Fazenda Estadoal, a 
aber; Uma casa de madei- 

ra, própria para negocio, 
com três (3) janelas e Ires 
(3) portas na frente, medin- 
do qiunze metros mais ou; 
ireuos dc frente por dez me- 
tros de fundos; com o res- 
nejtivo terreno, situada na 
Vila de "Guarauna" do Mu- 

nicípio de Teixeira Soares, 
desta. Comarca, que foi ava-- 
hada,'em tres contos e qui- 
nhentos mil réis (3:õ00?0(>0). 
E assim será o mencionada 
bem ipiovel arrematado na- 
quele; dia e local por quem 
maior lance der\ acima da 
avaliação Dadq e passado 
nesta cidade de Pónta Gros- 
sa. aos vinte e oito dias do 
mês de Março do ano de mil 
novecertm o quarenta e um. 
Eu', a() Helladio V. Correia, 
Oficial Maior que subscrevi, 

(a) E. Nobre de Lacerda 
Juiz de Direito 

americano. Estamos na guer 
ra para defender e mesmo 
promover, animar, incitar, 
estimular os chamados prin- 
cípios democráticos em todo 
o mundo- O americano mé- 
dio começa a compreender 
agora que esta é a especie 
de guerra em que nos acha- 
mos, E está propenso para 
a mesma. Mas, pergunta ad 
mirado porque está em guer 
ra, uma vez que ha um ano 
passado não lhe passava pe- 
la mente tal idéia. Bem, ele 
pode ver como foi envolvi- 
do pela guerra- Foi envol- 
vido "via defasa". 

Atraz nas duvidas no pen- 
•/inx ato americano existiam 

existem dois diferentes 
quadros padrões. Um deles 
trizando as apavorantes con 
seqüências da queda da In- 
glaterra, levando-nos a uma 

|guerra de intervenção. Será 
, este quadro necessariamente 
1 verdadeiro cm relação á de- 
1 fesa do território america- 
I no? Não é "necessariamen- 
te" verdadeiro. O outro qua 
dro é este; emqlianto seria 
muito melhor para nós si 
Hitler, fosse severamente cas 

' ligado, apesar de tudo, sem 
interessar o que possa acon 
tecer na Europa, seria in- 
teiramente possível para nós 
organizarmos unia defesa da 
narte norte do Hemisfério 
Oc"denta' de modo que os 
Estados Unidos não pudes- 
sem ser .atacados com êxito. 
O leitor já está familiarisa- 
do com este quadro. E' ver 
dadeiro ou falso? Nenhum 
homem está qualificado pa- 
ra responder categoricamen- 
te que é falso. Si todo o 
resto do mundo ficar domi- 
nado pela organisação dos 

tiranos do mal é bem possí- 
vel imaginar que os Estados 
Unidos não se poderiam for 
talecer de tal modo epie Io- 
dos os tiranos do mundo tos 
sem obrigados a tomar cui- 
dado no investir contra nós. 
E. naturalmente, haveria 
sempre mais do que uma 
oportunidade para, como a 
grande rainha EHzabeth, jo 
garmos um tirano contra o 
outro. Ou como uma infini- 
tamente mais poderosa Suis- 
sa, podermos viver discreta 
e perigosamente entre inimi- 
gos. Nenhum homem pôde 
dizer que o quadro da Amé- 
rica como um campo arma- 
do inexpugnável é falso. Ne 
nhnm homem pode honesta- 
mente dizer que como puro 
caso do defesa — defesa dos 
nossos territórios — é ne- 
cessário estar ou entrar nes- 
ta guerra- 

NOSSA HOMENAGEM A UM BRILHANTE 

CULTOR 00 DIREITO 

m 

o meio onde tenha de agir. 
Uma dais circunstancias 

que caracterizam o dr. Jo- 
sé Moisés Deiab, na sua pro- 
fissão de advogado, é o ca- 
rinho c interesse que vota 
ás causas que são confiadas 
ao seu patrocínio. O sen 
cérebro não descança até 
que a Justiça seja feita em 
toda a soa plenitude. Cau- 
sa admiração o numero con- 
sideravel de vezes em que 
o dr. José Moisés Deiab tem 
a grande satisfação de ver 

■ :• • i ' o""to de vi ta hrid'- 
co vitorioso, ora nos ./uiza- 
dos, ora nas Cortes de Ape- 
ação do paiz. E' que, via i. 

DE. MOISÉS DEIAB 

Entre as múltiplas ativi- 
dades a que tem dedicado o 
vigor de sua inteligência e 
a independenc:a de seu es- 
pirito, é certamente o exer- 
çicío da advocacia aquela 
que ha merecido do dr- Jo- 
;é Moisés Deiab maior soma 
de sacrificios o de abnega- 
ção. Fazendo de sua nobre 
profissão um verdadeiro sa- 
cerdócio, nas menores de- 
monstrações, o ilustre cau- 
sidico deixa logo transpare- 
cer o seu grande amôr á 
causa do Direito. 

Filho do Paraná, o dr. Jo- 
sé Moisés Deiab fez um bri- 
lhante curso de Direito na 
celebrada Faculdade de Di- 
reito do Estado de São Paiir 
lo, onde se formaram vultos 
os mais proeminentes da jo- 
risprudencia nacional- De- 
pois de permanecer algum 
tempo na capital do grandio- 
so Estado bandeirante, o 
ilustre advogado resolveu 
regressar ao Paraná, esco- 
lhendo Ponta Grossa pm"a 

campo de suas profícuas ati- 
vidades profissionais. Aqui 
foi recebido com a satisfa- 
ção que dá sempre á gente o 
receber pessoas portadoras 
de credenciais irrefutáveis e 
que alimenam o sincero pro- 
pósito de trabalhar peto pro- 
gresso da comunidade. 

Não teve dificuldades em 
vencer. Não porque o cam- 
po lhe fosse fácil; mas úni- 
ca e exclusivamente pelo 
seu incóntestave] valor, eis 
que o homem que possue 
mérito, de fáto, vencerá 
sempre, qualquer que seja 

de regra, o estimado cultor 
do Direito só aceita o pa- 
Irocinio de causas, quando 
édns estão alicerçadas na jus 
ta razão. Pois este é o se- 
gredo da sua trajetória bri- 

I te de advogado. 

A sua personalidade se 
lopõe desde logo, como co- 
rolário de suas atitudes 
francas e decisivas. Espirito 

irrequieto e vivaz procura 
sempre colaborar em todas 
as iniciativas que visam fi- 
nalidades nobres, empres- 
tando pelo fulgor de sua in- 
teligência o maior brilho a 
todos os movimentos da ci- 
dade. , ' 

Como homem de socieda- 
de, é justamente admirado 
pelas suas maneirai cava- 
lheirescas e a finura de seu 
tratamento, constituindo-se 
por esse apreciavbl conjun- 
to do qualidades uma figura 
i'o mais acentuado relevo 
nás anais altas esferas prin- 
cezinas. | 

Grande amigo do nosso 
jornal, não poderiamos dei- 
xar de prestar-lhe em a da- 
ta de hoje esta singela, po- 
rém merecidissinia homena- 
gem, que reflete, estamos 
certos, o pensamento de 
quantos têm a ventura de 
conhecer os adnflraveis pre- 
dicados que exornam a per- 
sonalidade do ilustrado cau- 
sídico. 

SALÃO PEUSSARI 

CIIABUTARIA, ENGRAXATARIA E BAKBEAKIA 
DE PRIMEIRA ORDEM 

Pelissari & Irmão 

MOAGEM DO SABOROSO 

Café 

LEONY 

10 anos de valoríosa e ínconfuodivel 

existência ! 

PONTA GROSSA — Rua 15 n. 19 — E. DO PAKANA 

Edital de Praça 

O Doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
do Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente Edital com o prazo de 
trinta dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem que <> 
Oficial de Justiça deste Juí- 
zo, iservindo de porteiro dos 
auditórios, ha de trazer a 
publico pregão de venda e 
«rrematação a quem mais 
der ou maior lanço oferecei" 

acima da avaliação, no dia 
vinte e oito de abril, ás tre- 
ze horas, na porta do Fó- 
rum, os imóveis penhorados 
a Albino Blitzkow & Irmão, 
estabelecidos em Guarauna, 
na ^ição executiva Fiscal 
que contra os mesmos move 
a Fazenda do Estado, cujos 
imóveis são os seguintes: a) 
um terreno em Guarauna, s' 

to no município de Teixei- 
ra Soares, desta Comarca, 
com quinze lit^oK de capoei 
ras com uma casa velha 
com seis claros, coberta de 
taboinha, sendo a mesma de 
madeira, com as seguinte5 

divisas: começa em um mai" 
co_ de cerne segue a rum0 

direito até outro marco faz 

canto dividindo com Neni6 

Sad, pende a direita depoit* 
pende a esquerda fazendo 
angulo a outro marco cot'1 
João Casimiro faz angulo se 
gue ao marco a onde íez 

principio, dividindo coiu 

João de Mattos, avaliado 
por cento e cincoenta mi' 
réis (l^íBOOO); b) um terre- 
no todo cercado de riPaS' 
tendo o referido terren0 

uma cisterna, com as seguia 
tes divisas, no quadro urb;'" 
no de Guarauna, municipi0 

de Teixeira Soares, dividin- 
do pela frente e de um Ia' 
do pelas ruas e fundos co1'1 

Theobaldo Kluppel e de ou' 
tro lado com Francisco R0' 
drigues, avaliado por duzea 
tos mil réis (200$000'). E Pa 

ra qbe chegue ao conheci- 
mento de todos mandei pa?' 
sar este Edital que será ai1' 

xado o publicado na forn|a 

da Lei. Dado e passado nes^ 
ta cidade de Ponta Grossa' 
aos vinte e cinco de MarC" 
de mil novecentos e quaren- 
ta c um. Eu, Milton Catta 

Preta, Esc. Jnrd0 o subscre- 
vi. O Juiz de Direito da 
Vara. (a) E. Nobre de La- 
cerda. Está conforme ao orl 

ginal o dou fé. Data stlpra 

Eu, Milton Catta Preta, RsC" 
Jurd" o subscrevi. 
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0 «K. AUALBKKIO «JAKVA LHO DE ARAÚJO 

ervat J
ilnf'0r^ante organização 

BErt^ denominada ADAL- 
ARAUJO & CIA. ITDa 

dade '' eíitat>elecida nesta ci- 
Fatu; eni ediiicios proprios — 
tos Escritório e Depósi- 
Cola. 

Va Mate á rua Dr. 
llenv0'. e^uina da avenida 
de jj,riu.n Constant; e Fabricas 
do fiJrricas nas ruas Visconde 
Ojjv 

10 Eranco e Alberto de eira — tem a sua historia 

ligada ao progresso de Ponta 
Grossa, justamente porque a 
sua feliz constituição foi pro- 
jetada e consolidada com es- 
se único objetivo. Senão ve- 
jamos. 

No ano de 1928, quando o 
município era administrado pe 
lo destacado pontagrossense, 
dr. Eliseu de Campos Mélo, fa- 
zendo parte do Legislativo Mu 
nicipal figuras de alta proje- 

ção, como os srs. Adalberto ( 
Carvalho de Araújo, Rodolfo 
Osternack e Alfredo Guima- 
rães Viléla, ficou resolvido en- 
tre o prefeito e esses brilhan- 
tes camaristas, todos homens de 
negocio e desfrutando de lar- I 
go prestigio e prosperidade em 
outras atividades comerciais, a 
fundação da firma em apreço. 
Cada um desses cavalheiros ' 
não precisava de tmeios para a 
consolidação .le suas fortunas, 
visto como as firmas por êles 
dirigidas, em franca prosperi- 
dade, produziam lucros com- 
pensadores. O dr. Campos Mé- 
lo, por exemplo, já era o dire- 
tor-presidente da importante 
Serraria Cruzeiro S. A,; o c. ■ 
Adalberto Araújo empregava a 
sua inteligente atividade como 
titular da antiga firma Adal- 
berto Araújo & Cia.: o sr. , 
Rodolfo Osternack, como sa- 
cio principal, norteava os des- 
tinos da acreditada razão so- 
cial Carlos Osternack & Cia.; 
e a sr. Alfredo Viléla exercia 
a gerencia da antiguissima e 
tradicional casa Ernesto Vilé- 
la & Irmãos, como socic-chefe 
que era. A despeito da situa- 
ção comercial de cada, esses 
dedicados colaboradores da 
grandeza industrial de Ponta 
Grossa nunca desouraram dos 
interesses da nossa terra. Es- 
tudiosos de assuntos de econo- 
mia, perceberam, desde logo, 
que Ponta Grossa estava per- 
dendo terreno no comercio er- 
vateiro. Centro, outrora, da 
ERVA MATE, o principal pro- 
duto paranaense de exporta- 
ção, Ponta Grossa viu-se colo- 
cada em plano secundário, 
pois a ERVA MATE só passa- 
va por aqui em transito para 
ser trabalhada nas Fabricas de 
Curitiba, com graves prejuí- 
zos para o comercio pontagros- 
sense, por isso que é sabido 
que o produtor ou o comercian 
te do interior se supre das 
mercadorias que necessita on- 
de justamente coloca as' suas 

, partidas de Erva Mate. Foi, 
1 pois, visando esse problema de 

capital importância para o de- 
senvolvimento economico da 
cidade, que esse grupo de bons 
e dedicados pontagrossenses se 
resolveram unir comercialmen- 
te, para organizar a firma 
ADALBERTO ARAÚJO & 
CIA. LTDA., hoje unicamen- 
te em mãos dos srs. Adalberto 
Araújo e Rodolfo Osternack. 

Dada a situação de folga da 
empresa, não foi necessária a 
colaboração dos demais *so- 
cios que déla tomaram parte 
unicamente com fins patrióti- 
cos e não visando lucros. Re- 
petir aqui as dificuldades ini- 
ciais que tiveram de vencer os 
dirigentes da firma Adalberto 
Araújo & Cia. Ltda. torna-se 
desnecessário, visto como já 
tivemos a oportunidade de 
abordar esse assunto outras ve- 
zes. o que seria monotono re- 
pica-lo. Vale a pena, entretan- 
to, relembrar essa frase dinâ- 
mica proferida, numa entrevis- 
ta a nós concedida, pelo titu- 
lar da empresa, o nosso parti- 
cular e distinto amigo sr. Adal 
berto Araújo. 

— "Romances são para os 
fracos. He vemos de vence-los 
na "dura sorte"!... 

O sr. Adalberto Araújo pro 
íeiiu essa enérgica e convin- 
cente sentença quando, de 
uma feita, pedimos que êle nos 
autorizasse a fazer referencia, 
aliás com as minúcias que o 
caso exigia, a respeito de uma 
campanha desleal" que cer- 

tos concorrentes de Curitiba 
estavam urdindo contra a sua 
organização, 

O nosso entrevistado tinha 
mais do que razão porque, eíe 
tivamente, assim o fez: venceu 
e venceu de fato. Aí está pa- 
ra atestar a pujança de sua 
organização que, dando traba- 
lho a grande numero de pes- 
soas, desfruta de largo concei- 
to em todos os meios bancá- 
rios e comerciais, mercê da 
importante exportação que 
faz anualmente, quer para os 
demais estados do Brasil, co- 
mo para os mercados platinos, 
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chileno e europeus. E, sem 
duvida, tornou-se o esteio dos 
negocios ervateiros do inter- 
land, tanto assim que o Entre- 
posto do I N.M. de Ponta 
Grossa é o uiaco que não re- 
cebeu ervas para serem finan- 
ciadas. emquanto que os ou- 
tros estão abarrotados de er- 
vas até mesmo da safra de 
1939. não obstante as constan- 
tes e acertadas medidas pos- 
tas em prítica pelo Ir.slituto 
Nacional do Mate. 

A FABRICA "JÚPITER" 

Na qualidade de jonal in- 
dependente- e defensor dos in- 
teresses do r.osso interior, é 
corr. a maxima satisfação que 
regi.'ti amos esses fátes, por- 
que sabemos que êles sei virão 
de estimulo :> todos aqueles 
que labutam na ardua vida co- 
mercial ou industrial, sempre 
cheia de imprevistos e dificul- 
dades, que devam ser corajosa 
mente vencidos, não somente 
porque é de "homens lutado- 
res" que o Brasil necessita pa- 

ra atingir o apegeu de que faz 
jús pelas suas possibilidades 
naturais como pelo fáto de que 
não ha triunfo sem luta. 

Finalmente, apresentamos, 
mais uma vez, cs nossos since- 
ros parabéns aos srs. Adalber- 
to Araújo & Cia. Ltda. e fa- 
zem js ardente votos para que 
en todos cs aniversários des- 
te jornal, possamos, com ale- 
gria, legistrav os seus constan- 
tes loiros que significarão pro- 
gressos rira a nossa cidade. 

Lembre-se sempre 
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0 REI CAROL 

59 ^ORK, abril (Servi- 
da Inter-Americana 

POs, J^ARIO DOS CAM- 
^ earedo de um fil- íoritçrá 

Ver>turas dificilmente 
"s prcm rria.'ores surprezas que 
cai'ol tonados pelo ex-rei 

Lu- 
garras 

)\x Qiniiga Mme. 
^s L30 fugirem das 

j,, t^os sevilhanos. 

? eriSonv>Vel no Plano da fuga 
.0 Ho 0 ferainino. repiesen- r'ta (jo ^so pela famosa favo 
Minç Monarca deposto. 

,0Ube . LuPfescu, que tão bem 
as intrigas e 

tia n0es Camadas contra 
'a deijfgj.0'^6 rumena, não se 
, 8ovev,Vencer Pela resolução 
. soh"10 esPanhol de man- 
^ tão 
Mão ^talh, 

encan- 

fp. :aes da fuga revelam 
hU lna- I-upes- C^âreirü lnou' 11111 d*®, que o 

"a arrumadeira 

que eram os únicos criados a 
seu serviço, se ausentassem 
com qualquer pretexto do Ho- 
tel Palace. Obteve assim a 
oportunidade esperada para 
guardar em malas de mão as 
jeias e as peças mais valiosas 
do vestuário. A maior parte 
da bagagem fôra enviada an- 
teriormente para Portugal, 
quando o ex-monarca ainda es 
perava poder deixar livremen- 
te o território espanhol. Uma 
senhora norte-americana ami- 
ga de Mme. Lupescu trans- 
portou qm sua bagagem para 
Lisbôa valiosas 'peles nerten- 
ccnles á favorita,. 

A policia de ,Se.vJha não ali 
inentava quaisquer suspeitas, 
aois precisamente dez dias an- 
tes da fuga concedera aos dois 
"hóspedes" licença para efe- 
tuar pequenos passeios de au- 
tomóvel nos arredores da ci- 
dade. " 
UESAFAKECEM COMO FOR 

ENCANTO 

Uma segunda-feira, como de 
costume, os protagonistas da 
aventura desceram dos seus 
aposentos para dar o habitual 
passeio de automóvel. Caroí 
tomou a direção do seu pos- 
sante Crysler e pisou no ace- 
lerador. O auto da policia, 
um Eord de priscas éras, se- 
guiu á distancia. Para evl" 
tar quaisquer suspeitas Mme. 
Lupescu havia marcado hora 
com um conhecido médico se 
vilhano, avisando o porteiro 
do hotel que estaria de regres 
so a tempo de comparecer ao 
consultório. Testetnunhas ocu- 
lares da partida declararam, 
posteriormente, que os fugiti- 

vos estavam sorridentes e mui 
to tranqüilos. 

Após alguns minutos de via- 
gem Carol começou a acelerar 
o seu carro até alcançar a es- 
trada de Extremadura. Nesta 
altura o antigo monarca impri 
miu o máximo de velocidade 
ao automóvel, desaparecendo 
ao longe sob os olhares espan- 
tados dos policiais que viaja- 
vam no Ford. 

Próximo a Badajoz Carol e 
sua amiga deixaram o Crysler 
e ocuparam um automóvel que 
os estava esperando. A viagem 
continuou sem novidades até 
a íronteira que foi cruzada 
perto de Figalho. Os fugitivos 
utilizaram para penetrar em 
Portugal passaportes falsos, 
que lhes foram proporcionados ^ 
pelo secretario particular de 
Carol. 

SEM PAGAR O HOTEL 
O antigo monarca rumeno 

jbandonou o hotel sem pagar 
a sua conta, que subia a vá- 
rios milhares de pesetas. E' 
fácil compreender a indigna- 
ção do hoteleiro ante o real 
calote. Só quando Carol lhe 

telefonou de Lisbôa dizendo 
que a conta seria paga integral 
mente é que o hoteleiro acal- 
mou. Na verdade, dias depois 
um fidalgo português amigo 
pessoal de Carol compareceu 
ao hotel saldando pontualmen- 
te o débito. 

A policia sevilhana, após a 
fuga, revistou a bagagem que 
havia ficado no hotel, tendo 
encontrado, afóra grande quan 
lidado de roupas, um comple- 
to sorumento de cigarros, vi 
nhos, café, manteiga, assucar, 
etc. Os sevilhanos supõem 
que o antigo soberado esteja 
tencinnnndo abrir um armazém 
cm "algum lugar" dos Estados 
Unidos. • 

Ha, porém, um detalhe final 
a revelar e que serve para 
explicar muita coisa: durante 
a guerra civil espanhola, Ser- 
rano Sunner, atual Ministro 
do Exterior e figura de primei 
ra plana no governo, esteve 
refugiado na Legação da Ru- 
mania. Pouco depois de solici 
tar asilo ao governo rumeno, 
Serrano Sunner fugia mistério 
samente de Madrid e se incor 
porava às forças do general 
Franco. 
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MOISÉS DEIAB e LAZARO ZACARIAS 

DOS SANT8S 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

lodo o Estado. 

Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone; 534 

PARA 0 REMEDIO DE QUE NECESSITA E PARA AVIAR A 
RECEITA DE SEU MEDICO, VÁ A 

Farmada do 

GUSMAN 

(Farmacêutico diplomado í _ \ 

Onde o cavalheírismo anda sempre k par 

leom a metículosidade e o zelo profissional 

RUA ÜR. COURES N. 8 - FOI: 19-9 

A CONQUISTA 
1*1° _ . 
í3 do divulgação parce- 

eí,atório da Missão 
St. 8 Der rasileira. que ha 
d,8 arã6j,ii,

Correu diversos pal- 
i,. UUos' veiu lançar al 

v^tào J' stbre a debatida 
ia' Conctuista de no- 

08 pSuu nl exterior- Pa- utos brasileiros. 
v "hau ■ 
Soadas rr

1U' ^bora das mais 
p^ís, comentários dos 

líeeil-i muito de estar 
^ Muito 

% 

^ — "imio de 6 f«lain Muitos são os 
d^tcad 3 C0n<iuista de no- 

tir; 9Qtr 
ü::> mas poucos os 

OV^dem o que re- 
V56 tiovc,gV"rCíade' a obten" 

O ? cllentes no es- 
Uf .{ revelações do 

^kijs eram mostrar que 
^Ue solucionar toda 

uma série de dificuldades an- 
tes de conseguir estabelecer 
correntes normais de exporta- 
ção para os mercados visita- 
dos. Esta constatação, longe 
de constituir motivo de desa- 
niçno, deve pelo contrario, ser 
vir para estimular nossos '-S- 
ftnços, PÜM as falhas apontadas 
são perfeãamente removíveis. 

Er.i sei: relatório os técnicos 
brasileiros declaram que as 
armas decisivas para a con- 
ruista dos mercados são: — 
QU/.LIDADE E PREÇO. Os 
produtos brasileiros, salvo pou 
cas exceções, podem perfeita- 
mente competir em qualidade 
com os concorrentes estrangei 
ros. Além disso, uma série de 
providencias servirá para ele- 
var, ainda mais, o índice de 

qualidade das nossas mercado- 
rias, que poderão dessa forma 
competir ainda mais vantajosa- 
mente com os produtos que 
atualmente dominam os merca- 
dos visitados. 

Em relação ao preço, po- 
rém, a opinião dos técnicos pa 
tricios não é tão otimista. 

Dificilmente, nas atuais cir- 
cunstancias, poderemos enfren- 
tar os preços dos concorrentes, 
o que determinará que nos 
mantenhamos afastados desses 
mercados. De acordo com a 
opinião exarada no relatório, 
o motivo principal de tal in- 
ferioridade reside sobretudo 
na carência de transportes. 

Com exceção da Guatemala, 
todos os demais países visita- 
dos costumam negociar na ba- 

se de cotações CIE, isto é, in- 
cluindo o preço de custo no 
pais produtor, os fretes, os se 
guros e as comissões dos re- 
presentantes. Ora essa cotação 
para as mercadorias brasilei- 
ras encarece grandemente o 
seu preço de venda, pois os 
fretes oneram sensivelmente 
os mesmos. Realmente, não 
dispomos de transportes pró- 
prios e diretos para tais por- 
tos, exceção de La Guaira, na 
V- nezuela, para onde existe 
U,na linha do Loide Brasilei- 
ro, com viagens de 20 em 20 
dias. 

Para os demais portos é ne- 
cessário proceder aos transbor 
do em Nova York ou Nova Or- 
leans, o que onera de tal for- 
ma Q custo do frete que im- 

possibilita praticamente nossa 
competição aos produtos de 
outras origens que não sofrem 
esse gravame. Afóra a ques- 
tço dos fretes, ha que conside- 
rar, também, a questão dos 
agentes vendedores, pois não 
di:,rondo de uma organização 
regular de vendas os produtos 
brasileiros terão de suportar 
elevadas comissões para agen- 
tes . Como remédio para tais 
moles o relatório indica a cria- 
ção de linhas marítimas para 
03 países cujos mercados se 
rioter.da conquistar e a ado- 
ção, por parte dos poderes pú- 
blicos, de uma série de medi- 
das capazes de baixar a cota- 
ção CIE do produto, e isso 
sem tocar no preço da merca- 
doria, que foi calculado de 

acordo com os preços vigentjes 
no mercado interno. 

Que conclusões se devem 
tirar destes ensinamentos? 

Quer nos parecer que a pri- 
meira é de que a conquista de 
noves mercados externos re- 
piosenta todo um conjunto de 
nietí:oas, que vão desde a fa- 
bricação do produto até a sua: 
colocação no lugar do consu- 
mo. De nada valerá procla- 
marmos a necessidade de ob- 
ter novos mercados e acenar 
com essa perspectiva ao pro 
dutor, enquanto não estiver- 
mos aparelhados á altura das 
exigências do comercio mo- 
derno. A segunda, e não me- 
nos Importante sem duvida, é 
que precisamos redobrar de 
esforços para desenvolver o 

nosso mcrc:.do iuterhó IntcJ-- 
Sificando ng trocas internas f r 
talecercm.03 a capacidade d" 
r-iodução da nossa agricultm 
e da nossa industria, coópcía- 
remos, pela produção em Sé- 
rie, para a baixa do custo da 
produção e lançorcmos as ba 
ses dc uma organização 
muito nos servirá paia 
merciar no exlerior. 

Em economia as belas 
mulas, embora sedutoras, 
resolvem a situação. E' 
Ciso criar na prática o ai 
fcouço que irá permitir-lhes a 
apFcação. Conquistar merca- 
dos externos? Sem duvida que 
é aconselhável, mas para isso 
devemos aparelhar-nos. 
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Uma Importante Orgaidsação 

Para a Venda Dos Famosos 

Automóveis 
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MSTIAC 
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* «u* fruta «t«a le tor- 
Hnou, já, am eatriDima 

forçado: "O PUJNTiAi; 
CONQUISTOU O BRA- 
BU. INTJSIBO ". 

Realmente, o famoso 
carro 'POMIAC ", sem 

riral na. sua classe, entrou ' 
dominou em toda a linha. 

Aureolado por uma fama In- 
ternacional de larga repercus- 
»áe, sondo um produto da grau 
da o poderosa Companhia Uá- 
NSKAL MOXORB, o aatsaio- 

rei "PONTIAC" náo podia dd 
xar, como náo deixou, de em- 
polgar todos os meios automo- 
bilísticos do nosso pais. No 
Paraná também ecoou o entu- 
liasmo em torno dessa maravi- 
lha da industria automobtllstl- 
ca dos nosso» dias, cuja evold- 
lào tem sido a mais extraor- 
dinária possível. Uma firmai 
portanto, de capacidade e vl- 
»ão larga que se dlspusésso ren 
der os carros "PONTIAC" no 
interior de Paraná, teria nmo 

grande «aargem » ***' 

*0 dr. Cazara itaoartaa *** 
tantos, mentalidade moça • •• 
esclarecida tafeUrenela, her- 
deiro natural da notável vi- 
são comercial a me em para vN 
capacidade de trabalho do sen 
ilustre P»e, o eandeoa homens 
de negocies José Zacarias dos 
Santos, resolve*, então, orga- 
nizar a conceltHada finnn ZA- 
CARIAS * CIA., cena e Ons 
espeeial da ageneíar ens 

la Gresss e no interior do Ks- 
Uido o admirável "PONTIAC". 
K e progresso dessa razão so- 
tial tem sido o mais acentua- 
do possível, tanto que, hoje, 
já instalado cm prédio Impo- 
nente e proprlo, ã ma Cei. 
Dnlcidio, onde mantém uma 
•aposição permanente dos tn- 
•omparavela carros "P O N - 
TIA C". 

Os Interessados poderão vi- 
sitar essg exposição e constatar 
de vien, o extraordinário con- 
lorto qne oferecem oe an- 
temovei» "PONTIAC". ToaoS 
os *nos oe seus engenheiros 
apresentem melhoramentos ma 

gnificos, dotando os cerres de 
Uido o que ha de mais moder- 
no, afim de que o "PONTIAC" 
mantenha, sempre, o posto dee 
laçado que dlsfruta na indus- 
Iria automobilística mundial. 

Cremos não ser necessane 
descrevermos, nesta nota, oe 
novos tipos de 1941, dizer do 
contorto superlativo, da segu- 

rança absoluta que oferecem 
o novo "PONTIAC" 1941. Es- 
ta sensação serã mais positiva 
e de melhor efeito, visitando 
a exposição da firma ZACA- 
RIAS & CIA Ali os entendi- 
dos do assunto poderão certi- 
ficar-se destas nossas palavras 
aliás ditadas pela impressio- 

nante seneMáe que seniime* 
ae darmos um passeio pelas 
t uas da cidade, como passagei- 
ros de um soberbo "PON- 
TIAC" de 1941. 

A firma ZACARIAS íc CIA. 
— nem podia ser por menos 
— tem desenvolvido na nossa 
cidade uma atividade verdatlei 
ramente ianqui, mercê da ca- 
pacidade e larga visão comer- 
cial desse moço dinâmico, o 
dr. Lazaro Zacarias dos San- 
tos. Em curto lapso de tem- 
po, a sua organização soube 
Impor-se no cenano comercial 
pontagrossense, tornando a 
AGENCIA "PONTIAC" uma 
das mais importantes da cida- 

de . 
O dr Lazaro Zacarias des 

Santos, que é brilhante cultor 
do Direito com notável atua- 
ção no Eõro da Comarca, on- 
de tem obtido grandes vito- 
rias, e, como dissémos acima, 
tilhu do sr. José Zacarias aos 
Santos, uma das maximas ex- 
pressões do comercio e da In- 
dustria do palz e a quem fon 
la Grossa deve uma parcela 
de gratidão, por Isso qne foi 
daqui que ele ampliou os seus 
negocios para o estrangeiro, 
colocando a nossa terra em si- 
tuação de destaque. Fazendo 
referencia á personalidade in- 
confundível d« José Zasanaa 

dos tantos, achamos oportuno 
repetir o velho áforlsma popu- 
lar. "Flího de petxo sabe na- 
dar". Por conseguinte, o «r 
Lazaro Zacarias dos Santo# 
está seguindo o exemplo ma- 
gnífico do oe* ilustre progeni- 
tor e terá, por corto, pela tren 
te a oenda do pregreuso, con- 
solidando, cada vez mais, a 
sua situação como homem de 
aegoeioo de vlaào esclarecida. 

Na presente edição especial 
do "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
não podíamos, pois, deixar do 
fazer este registro em torno 
da firma ZACARIAS * CIA. 
e do se* ilustre o Inteligente 
mentor. 
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Acima iluslranw» um Spori Sedan Dc Luxo 

AG-fiTSS EM «'ONTA GROSSA 

ZACHAR1AS & CIA. 
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